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se orgsnisar um governo, que continuando a apre- unico de destrinçar responsabilidades, commetten- mais conveníentement« os interesses do'collcelbo
goal' ,que põe a politica de parte, para sómente ,�lo-a.s Il qltem de direito pertencem, pois que, se que as tem eleito !Jara zelar o seu bem estar; e,

,J se occupaI' da grave questão de fazenda, c.onti- .alguenl ha que o desconhece.vnão é para nós ex- a exemplo digno do seguir daS-luas colleges de
1) gO\'ern,) ,lo SI". 1)lal; Ferr('ira Hg'oni�!l. e a ,nllará tambem a entreter os syndicatos íinancei- tranho O facto do ex."'O delegado de saude ter ín-" Faro, 'I'avíra, Lagoa e de muitas outras, ter-nos­

morte não se poderá tNZ(.1I" ef!pt'rlu'¡ .Afinado por ros e, polincos, rnuitoeiubora apresse a ruina do tervindo n'esta questão por mais d'urnn vez, sem hia dotado já com a realisação de neceessrios me-
r \,

uma doença constitucional, desde a 11I'I1llE'il'a cri-el paiz. que da sua inferferencia, por faltn. de segunda lhoramentos, cuja falta tem de prejudicial tanto
qu!' poz fóra do ministerió, sem se sa bel' porquê, ,Mas isso que importa? collaboração, haja resultado a minima. attenuante 'como de vergonhosa.
os srs. visconde de Chancelleiros e Costa Lobo, ' Hoje vi ve-se bem em toda a parti, com tanto , para osreconhecidos inales que vimos d'ennume-: E seja licito confeasarmos, qUfil nada ha que
{) governo ainda poude mosn-ar uns dias de sau- que hllja dinheiro, 6 os parasitas não têm patria, tal' e condemnar. n"� leve ú dura e('11 V I ()f';''' dé r¡IIC t()dC\� eSties iuu-

de apparente medicado pelos palliativos dos re- ..A uma tal doutrina, todavin, é necessario. op· Não nos referimos, l'0r6m; a esta ou l\qnolla n.cip] < }Jam l!, l!(ln,(:,"c�I)h,) c¡(� tn,la, H� bollas

�elle!'l\dol'eR, até á memorave] sessão .de 21 de pôr o que natural e-logicamente decorra d» senu auctondade n.hninistrntiva cm e-peci«]. !'.,rilnle obras qué têm l'I'o'll1:r.id,¡ - u' �q�ui (�i Ln;_;uc'-5e bri­
.laneil'O, eIU que lli�H\ fe¡'villnte aguda,' contraída. e pensado exame dos factos e das clrcumstancias. o nosso modo de \'(11', t"d,", as fi "r: St' t¡'elU -uc- lhautcrnentc Il dt) Tu v iru ._, lllijllill d i- !,Mío 1l't,le­
na .commi.lIsão de fazenda, O'p,l'pstruria,eelll vida, A continuação do extrn-partidarjamo é ill1po_-¡ c!!:lic1o teem dormido s"bre o Cr.BO o mesmo rle�- mentus de fim;1\ e riquczu ell II I qll" L',·uié nãõ

�e mlllled!atall�ent� lhe. não fosse Ilppl}cado. lim . sivel; demonsrra-o ?vid�ntemento. a �xperieD_cia I CUidado �olOr.lO: ,J iIlCUI'¡¡\ r uU';lltal:l,lo) d� .c':mpa- eunta ou nlL'1 jlOtiSa contar, desde fJ u« 0'< seus di-
;, (,RUStlCO �nel'gleo-a proposta du er, Beirão, apre- de tres annos e a historia ,curt:t mas instructiva nh\!I. e,CUlIltlllclllade (:OIU fU enmaras lllHnIClplli��, rig-entes, in:;p¡l"I�d()� 1,01' 1.!1l1 IIJCSIIl .. �<:1¡[.11I1' lit,) de
sentada em notne do paJ'ti9,o progressís,ta. .

do govel'UO Dias Fel'l'eira a quinte�s�ncill da in· que }lor St!U tumo se tem dí�tinguido toda. eiU'. p'rogredil', l'ollbam' IIIHi� tdgllln, l:�IP(:J�llO, c zelo
Mas se foi �'�pída a. Cll�1\ �la d()�nça int,ercur- ,co�stancia (j do nephelibatlBlUo tias tin2.llçllS El nR ,n;vJ� f�,:t,el'.

'

,

em' ndquil'il-()�.
rente, a pl'llmtlva m;J,IS se aggl'llvou, pelo e�ta pO!ltlca. . eüm rela)��o á constl'll('��!\O d lIlnll' flra.t:n� pl'o- (Cuntiau",).
do de debilidade politica em qlLe se cncontl'ava Só uma situàÇl'lle partidaria ,podi'! rE1unir lIS eon- pria. para a veuda de !.JftiiXl(\ e Yel'dlll'HIi, de' ba
o paciente. . ·diçõe¡; de energia e ei'ltllbilidade proprius e neces- Itlllito que ge veIll fllllund\) n' ;s�oJ tü¡u;;lld .. él ¡'lis-

'�êm eflte etreito' 08 I'ornédiofl eflergic(j)s: cÜ"lIrn sarias para sUMe-del' corp proveito do paiz á, ac- ,cutilld(,),-,S� stllll'l're o '(,¡¡[jm erJI.1l0 ul'g:�nte e illlHlr\ia
mUlta:! vcz�s ,"'s doençns de momento, mail'vllo' tua!., ,

' vel. Nunca, pOl'élll, �e,pll"SOIl dél Himples r"enHhe-
exer@er influeilcia ne{a.�ta: 1!0DJ'e as que por ven; Que ella, pois, se organise, e qUllllto antes, cimer¡lo d'e�(a neces8id,ude, e lIil1�\H'nl ainda l8e

tum pos�am existil'. 'progressista 'ou regenel'adora, a quemail!f(ll.çadestacoupelapl"lI.ti(.a d'extorço8 llU pn)po�it() de
, D'onde' O preceito elinico seguido por todas os' tiver n'este momento, e. ponha termo á agonia do a mpPl'ir, 011, o que m<:!lJ.os é ainda, (·"nl !I. boa

l'>,��({I�o;? (le attender nãó só Il do�nça mas muito_ ministerio a belli da causa publica. \�olltad(, �u:ffil�ltnte pllr.", Mequer o tentar.

prinCJpal¡'pente ao doente. l. . E: po�sivel, e ate provlIyel, fiM appal"tS'1l quell'l,
·Conv.ale�cente d'urn ,tl'aiçoeil'o (Inas, llI�recido I lé Ih t ao ler-nos¡ não ellC!!lItl'e lá no intÍluo rn,.;�() milito

,morbo), peiol'ad,o d'ohtro, o chroni�o: o d'extre--: 'Jon e seus me oramen os ,plllu6i"e! qú(;t no� da!'; povqUCt, did!,), que It,() re-
, IWa gravidade, ahi vae o SI.'. Di�s' Fél:l·.eira, o (Coil:ti1l'l�a.do do' numel'; antece,rlê1i'te) f�l'il'-flO� It sen3ivel fitIt.a de ltlelhorl<lll\erltfl� puhli-
pàter�f(J1n.iliœ� 'o homem

,r
da SetTa da E�trella ',' co. (\m Loulé, só acellsanlO8 comI) el 'i�,s(l eul pltdo�

$e1n -tabo' de 'paliza, caminho da Call11\1'a dos di: "N'elltll. apodIa, espécialmente', (o yerito) esteR 08 respeetivo8 municipiop, mee�s�iv;unf'nte despi-
gn.os pa,:es dí! reino,- onde. a de$pieda'd� ju�tã �le inconvenientes augmentam de pl'Oporç1l0 e a vi- dOl de boa vont.\de elll os promoves?', t) nilo re­

dOl� ar,ltJ�()S !amigos ntraiçoadÇls, lhe .provoca g. ,sinha.nça d'esse �itio a que ahi sc' chitina pmça cordamos, justiceiramente, que o llORSO cofro n�t1-

mal� terl'Jvel 1'esf¡'iamonto gemI de que ha rne- do peixe) constitue um perigo imminente para' a nic!pal é, de condição) exhausto ele J'ecur�o� nn­

moria em tõds a pathologia politica parlam-en,tar. saude de todos, havendo llínda um outro flicto �c· llIerllrios,. e por isso ll1e5JUO jilz",ndo na. im¡"ossibi-
.

Os 'dias cl'itico,1J �cabam e o periodo pre-ago- consequencias não menos'.repugnantes e nocíva�, lid1\de pennanente de llCCOrIlmette¡' quaesquer eHl-.
.mCO COif eça; de curta duração, porém, porque 0_ que vem completar todo um conjuncto de coisas pre�M, ainda I\� oe meno!' vulto.
stet·tor dos ultimos mómentos 'lIpparece nos lam- ·extremamente Dojentab,' ferigosam�nte iHlmun- Poj� fi quem as�illl peJ'¡��r nós l'espon(1er(!lllo�
pejos fugazeR d'energia da replica do sr" presi- dali: o consentir-se (J deposito e exposiç!.te de CII- insfstindo que n�o é o nninernrio 'qu.e tam 6SCa>l­

Gente 00 conselho, o êensOl' encartado de tudo e davel'es, durante noites e dias inteiros, na peque- seado itos lI111niGipios; Il e8eas�ez tem sido lInicll­
de todàs durante 22 ann�8. A l').lOl·te será" 'pois, nã ermida da Conceição, a dois passos dos mon- mente dii: boa vootllde_
� éons�q�eneia nece�8al;if .8 fatp.1 d'um�,\3.sçljdÓ tlLo t�es de peixe e d� trueta, tudo varrido pelo mes- Com uma boa vontade pcnist,mte tm'iam, pOI'
desesperado.

'

", ,'mo vento, tudo picado .... da5 mes,mas moseas... sem duviÇ!a, desàpPlll'(,eido désrle hl\ milito todo�
, Queni de,ve no éntanto'rBucceder ao nephelib!ltis- Simpleemente siljo:,'hotri .,iehnente nàuseati vo !... eS8eB obsÍI\cull\s que :tlguem inculca cleri varem

mo ná direc'çl'!oi da politica e das finanças portu- E tudo isto não representa. só um desleixo con- ex('h�!livamente dI'. pobJ'osa quasi franâscrrna do
'.

gtieza¡;¡?
'

"

demUR,vel pOI' parte clãs respectivas auctorid2l.des. �ofr6 municipal..
'

Os cti¡''a�de'iroB predileto'l do àr. Dias, F�rl'eira E' mais: constitue um abuso inaud'ito, um alten- N'..,s,a, pobreaR nlto acreditamos n6s,nem a aca-

,e familia, �harla.t�e8 .:t'offiéioy, in�r1,ljrres, omeritos, tado flagrante praticado impunemente contra as t�ll108 $equel' com ell.e Hlspeito que afin II I é de-

'que só vêem 08 sens in�el'esses ,e a sua Il:t;npição condições hygienicas d'um meio tão populoso co- "ido a todas as pobrezal; e isto pela rnzão muito
a satisfazei', acomfelham, iJ;Jtrigam, i.ndicam se- mo o nosso, qUA se alguma .indemnidade tem go� logica e simples de que allll, se realmente existe,
gundo a homœpathia":' si7l�a'ía. s1·�ilibu�. cur�í�th" s,ado da:s epidilmia:s que podem origjnal'-�e da deve a suá origem precisamente á mesma causa,
-a um nephelioata. outro 'nepheli'bata;

-

, " conserv'ação d'aquéUes' focos, tal indemnidnde sô por ,virtude da qual não nos g�bamos de phssuir
"�,implesm'ént� v:al'iam 'ná e.sco,lha dq, termo;' soa é dado ¡attl'ibuil-a 'á náturaI salubridáde da terr,á all praças e ontros melhommentos, materiaes, a

mal já"o d'�xtra-pa�{idario, péi'�,l;" 0, ,dy,nepheli- enl que vivenlos. )':
¡ qJlG a nOSSA villa, pela �t1a itlcliscu·ti,.el impol'tan-

bata; escolha-se, pois� o, novo ministE1I'i� d� me8�;.¡ AHu�iYnOi ha p(meo unicamente as auctorida7 cifi., tinha r!)conheciclo direito.
mll' natureza, mas �ê-se-Ihe o'l}.tro nome-() d.e' des administrativá'â, comqusnto não desconheça. Essa· caus& é ainda, nâo cauçamos de Il repe
,pdrlarrumta1'. .

¡

"mos que 'outras auctol'iClaclEls existem pal,ticipsn- til', a completa aUiencil\ de bons desejo!:'.
Fulano ��m tanto�, d,e¡mt&dos! Sicrano tantólJ.,; do -d'egual �upal'iritenden¡gía, s'obre o assumpto; '; E', velhu mas é vel'dadeil'o o adagio:-.Mais fa'/!.

Beltr�Do ou�ros tánto�, etCli; j�tó junto.raos pro- sabemol-o, e p'Ol' isso 'ulE;snl'o re¡¡tringimos' muito qnmn quer) q�£e .qw,m pode. Guiadlls )'01' este bello
grersslstas ou regene�a40"es, mas agora m�is.s.os propositadamente 'a alIiIsão.·

'

c,onceito, as nossas camal'aS ll111nicipaes teriam

pr.ogressj�!�8, (�q�nuos" constituirá maioria. B81'� :',
Ao pl'ocedermos"â'esta fO�'ma vishmos' (') fim desempenhado um papel mais distincto e servido
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LOULÉ
}'

\'!'

Fo,Hl;ETIM DO LOULeTANO
"

';'; €iorei 'multo"ê não 'ra�pondi, a mam�' volfa!v!\ :1¡11,Cmi� de SI'l gabar. Cojtada,gllbou-se a ponto de
'__--�--"'-"""----,.....,..:--,-o--,......--....,,....._ 'pal�a 0 seu loglu'/ a o mediêó voltou A. medi¿in:\: se tornar ri¡:li<;ula. Depois fiz amdn mai.s visitas,

NOTAS A LAPIS ,-agua ile jlQr ,de lah�i1jç¿ .. :. é nervoso.. passa. mae nenhulp&"das meninas quo vi me p1\1'-eCeU

Na tllrleira ,de uIDa ex.collegial .� �a���tor 'é �I�' ;'���e� '�uit: '/jntel�ess��t:, e :k�I��t�li:a�ã�o:f�J�:'��l��.�. estão de opinião au-

Aldeia do C. 22 de março sobretudo'fiñO:.: 'Comó elle percebeu ... E �omo Talvez tenham l'av.ão, emfim". elllls l:i o en,

-*:- eu aesejariâ di21el'-lhe: é verdade, il.dvinhou... tendem.

�a provi;ncia, espe'cialmente. qU,ando Sf! vive Quando elle se lp.vantoQ e sahiu, EiU fiquei a

'

D�poiB estive a responder á Cáll e it e6r .felln-
mUlto só, é preciso,�para não estupIdificar de to- 'adniil'at' aqueHa elegancia l'axa;', Já 'nàõ é novo ne que me escreveram longamente . .A carta d'es­
do, ler muito, muito •.. não obstante, eu leió pou- mas que 'Chic I TI'azia' um veSta?/' claro, umas lu- ta ultima deixou-mo no espirIto uma froscura que

.

co, �u�t(l, pouco...
.

f' '
. , , " ,vall muitó boas ei um pt'mô de {rjoletas na lapel- começo a perder ...

FICO a sdnhâr,r com 0\1 jOl'lla8s aberto!!. �o .Clol-· .1:a:, tQuando .. ine ausc'uoltou-'tirotl 'as IuvAs e pare- A da outra, dell-me .fehre .. , Joaquim; quando
,10 e a cabeçádeita,d� ni? espaldar Cla �ade'Íl'a... ceu-me que elle tinha uni bocadinho, oh I muito ¡¡lle se formar vou 4, Coimbl'R e porque não vaes
, Hontem a luamã assentou:s\3, achou-me pallida. iLlsignificanté'bocadinhode pl'esumpçãonas mãos.¡ comigo? Has de vel-o pela Paschoa. E' um en.'
e levemente febril. Mandou chamar o dr: Castro Elias são effectivamentê' muito bonitas e brancas. canto verás, se n110 fosse educada com elle amal"

que só cá 'vem boje li noite. Lembro·me, �'eJl�. O que elle t�mbeni\p()ssue é IIIUa gr�nde calva o-hia ,ta�vez, Não calculas hem o e�pil'jto da Bua

E' um �olteir�.o muito interessante; c��io 'ql��,tEim que lhe fica �m; uma figura esculptural e um conVersa e a elegancia de seu todo. 'jam Uma

namorado mUlto e e��ad.o p�ra casar vatilla ve- espirito fJentilie8im(i) .. � gosto ml1ito d'elle; está de- voz &.doI'avel que elle modula a capricho e que
zes.••. . ,': .cidido e am3:ohl vóu "liedir-lhe"uma reMita de qeixa. scisffiaticas todas as mulheres. E' capaz
.Provavelmente já n�.o ca�a ..• o que nenhum digitalina..." �e galvanisar uma defunta. O Antonio parece

CUIdado me-da.
'. Vou dizer-lhe que não dUTmo, que me, sinto ter ciumes d'eHe, ciumes sem razão ... E;tive vin­

....• '.' ••..•.•..•.••..•..• ; ... . . . . • . • . . •• suffqeada, acordo banhada em' suoI' e fria, fria... te e quatro noràs 'em Coimbra. Desejava ter lá
10 noras da' noite.

,",

. Deve ser d:oe�ça;' isto,,":- aàol'lueço"a 'phantasiar ficado. O Joaquim fallou-me 'em ti, na lllinha'
Hontem a 'esta hora �i aruscultaqa, pe19' 'dr� a figura d'elle e depOIS ao mergulhaI' no" somho amiga dos olhos bonitos e por minha conta \'l ris-

Castro, a:cha'�me- ,:iqu:Usima (Ie Baude.' Tuç1,o de flsqueço, e tudo é procu�Ar eni. sonhó!! 1l'1'1i objecto, co disse-Ibe que o amavas, por tradicção ... EI-
.primeit� ag��J�à p'�ra8e é ,)d:!3lle - coraçãp, pul- cqm qu.e eu, queria, sonhar.;. Valha-me Deus, le"l'iu-se mas não desgostou: Ainda te nM

mõell, etc...· •

,,' qUe tontice a minha., disse que o Antonio é muito ga1arite� muito mais
Sómente quando a mamã se levantou me disse: _� , alto do que o Joaquim. Tem, uma figura atletbi-
-Vamos lá Carminlio e quem é �lle � 12 horas da noite. .

ca e esculptural,o cabello escuro annellad.o e um

-Elle, quem d.outor?'
"

Ha quarenta. e oito horas qúe não escrevo. Sa- ar ... um ar de rei ... olha-naturalmente-por
-,-0 delre d'esse ceu; sim, porque o sel� COl�A- hi a visitas com a mamã. Estive em casa de uma cima do hombro.

çlo de.v'e .8er um ceu. senhora, excellente cl'eatura, de resto que tem a Tem bonitos olhos, veladoB c ]Jl'ilhantesi mas

-----._--..-----�- - .. _.

"E'
'

tI' t
'

' "

,

III e 'oss:.n e e etlrlO�1) o que ,e f'!I��()1I na
cOrlllni"Hi)o (fe fl\�t'nda, ao 11'lltll!,-�e d'l1nl. mlHly­
�elao orçalllento apresentado p(�lo �I'. pre�id,'nte
do cnn:;elhn, , .

.

O or(amento t\.c]¡àva-se oin!.clií ci'erro�"nog cal­

uuloi, já dll� de�l'ezIl8, j,í da re.ceitll; IIS ti'Iu apre­
g(lA<la's eeolloulÍas conycrtáll ll'J-se ('Ill' lIugmento
de despeza para algnn� ministerio" CQuro bem
denloíl�tron o illn�tl'e depullldo p!'()gre��i8ta Elvi­
no de BI'ito,

Nfl reforma do,� glladl'oM dOR diYCI':!lIs lldni,ta­
rio�, no� q'ua�8, segundo o W;\"',rlH�;' '�e fazia Il.

[In¡''11de eciJ110mia de 81 contot', conlll�eeu-se qUtl
4'5 não' ee tinham econorni,wdo; II verba de8tin!l�
dll á conelu$ão 'das obl'�s do porto de Lisboa f;}'a.

computada na tei-ça 'jJ;lr�e da quantia que. renl­
mente tel? de se gll�tar pllm terminlll' aquelll�
illlportunte rnelhormnenlo; além d'i8to, no orça­
IlWllto 'relativo iiII rlespezlls orrliw\I'iaR dos qUl\dl'o�
dos. differente;; ministel'ios, toi neces!llIl'io incluir
a vel'bit �e 200 contos, que I;í ni'io estnva.

A commissâo de fazenda dellloOiitrou clam ,e

evi,dent�lllente �rj sr. José Dias que o orçamento
,não era a expl'essil.o da vElrdade e qlle, longe de
Sfl fàzerem eçonolilin!i hndll, pelo COl)tl',ll'io, au­
gmento de despeza, e que o dejicd em logar cle
ser de Õ:(}OO contos, .ttingiu a cifra, de 9:000.

O sr. 'presidente elo cl)n!>elho, d�pois dt\. carga
carrlda que I'cceheu dos membr,os da (!Olllplisslto,
declinou a sua' responsabilidAde parOl .o ol'çamen­
tologo Cnn'ilho, chegando a ftlzel' II estupenda de­
claração de que n1\o era forte em numeros!!
Ptliil se O sr. José Dias 'não é forte em "nume­

l'OS, paru que se comel'va á te�f.a, .o ministerio
di'!. fazenda, como quer l'esolver a questã,) finhn­
ceira, como debellal" a. crilile economiea?
A'1tída politica do sr. José Dias tem sido ulna

vida de falsidades.
Engallou o pail! qu!'ndo e�t¿ C()1]{iou n'elle co­

mo sencTo o organisadol' d 'uma situação 'de força
e moralidade, que, p()ndo de parte' as peque­
nas e mesquinhas que�tões politICas, zelasse polo
nosso' ci'�díto, tão ,abaladu, o se en�l'eg!\sse u,uica

"

(5) corn 'o bl'ilh.o amortecido por uma luneta atra.vez
da qual elle vê tudo,..

. .

E' penetrantissimo e eú adoro 0, maH ... �ão sei
porquê, parece-me qUé lbe tCliho um bocadinho
de medo. Disse-me COllsaiJ adoràvois, COfU uma

submissão encantadora, mas eu sinto pel'cebei!?
Sinto que elle era capaz de me desfazer nas mãós
com um ataque de ciume ... n'este meu carinho
fraternal pelo Jonquim, não sei o que se lhe afi­
gurou; sei apenas que lUe olhou longainente-pol'
cima do hombro - sabesl.. e que me disse muito
seccamente: eu sou muito exces�iv(l nas minhas
aff�içõe8; exelusivo, a pOlitO, de não accei.tar af­
feição que não seja exclusiva'J como a minhh.,.
Empallideci, IIfHui!'a.Ill-mé as lagrima!!. E n(}

me8m�) in�tante o leão tornou-se pomba.
Per-doa-me sim? eu sou um grosseiro, lUUS te­

nho uma vil'gindllde de alma que não desejava,
sabe, não desejava maculaI· •.. amo-a, confesso-o,
tluné� imaginei poder. amar assill\ e é pOI' isso

que n�o quer.o UlUa sombril n'este espelho, tã()

polido, tão lustroso, tão meu ..

Vês Carminho, vês? Se tu gostarás do teu as­

sim como este gosta de mim e eu d'eHe ?»
Se hei de gostar, pobre pateta... gosto como

tu na alvur.a 1yrial da tua pelle não pódes calcular
que se goste. E' preciso sel' assim preta como eu,
com o sangue a estalar nas veias e II espalhar-se
a espaços pelo rosto, para se saber bem o que e

gostal', adoral', amar ..•

(Continúa)_
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custun:-l·ea.lis��--8���diH.5 -dt) fUV61'(\il'0 em Ou-; t:X1=hWJ:V,.<'11I1e.nte li resolução dasgraves. Questões sLlpportou o desmesurado peso.: to. a aqu.e. a �am os: «menores e . ., an ':» , � 700
,.1. ;¡ \

I gente, O ',C>avasiamente da'�all1 foi rapido, e. feito NM 'acha.m que estes traeos �ern o valor d'uma rique, pedem-nos II ¡,fJ¡ reis..cuw .cue 1I,IOS debatemos; quan'�o o parz Jugava "" ,
.,

,_ d E h di que ainda
"l

d ne meto de g¡'ande vozearia e susto, motivado photographia P! Sobretudo então o ex-moço e j não II outro reme IO, pllrll. os '"eacon,tl ar Uln liberal � efrontou com um reac- "" '" 'V "
,

,

I MI' d tudo pelo enorme estrondo d� trave, q',le, como

I
carvoeiro hespanhol é retratado em flagrante, em estão sem tonem lOS scnao cOlllprar,.eionario, decretando Q)�:nopo ,lOS" cercean o as ""

.regalies populares e q'1;lerell(i}o, .sobrecarregar o I) subito sbaixamento do soalho em alguns pon- fla-gran-te, é o termo.»
"

povo com os mais onerosos e ,oQi�sos impostos. tos, foi a principio attribuido a tl'�I�I�r de tel'l'�" Achamos, achamos) e tambenr pOI' nOBS,a parte , I,..isb�a, � de level'eh'o
'

Ffllseou,� SWl propria ,declaração de manter �ram quatro ,hflra� d� tarde e o incidente ve�u affirmamos ser bello, mas, não unico; se .não
'opor toda a parte a liberdade do voto nas eleições IDtel'!'.ompcl· a audiencia- qu: :l'ee'On�e�o;, n;o d�� quisermos ainda �l' n3,ai� longe 11� affirmaç�,. di. O qU"e 'de mais 'nteressante lhes pO�HO eommu­.de deputados e municipaes, e toda a gente sabe seguln� com � mesma, senao�upel iOl. nffluencia

,zendo que ha maia, melhor e muito conhecido. ' nicai', é o occorrido lia carnara dos dignos pares.como umas e outras foram feitas eln muitos con- de CUI'IOSOS, d esta vez confiados na firmeza dat¡ " , ,

,

nas ,lllt.ima,s sessões, de que aliás já seguramente:celhos do pais, onde a f�rça armada protegia us escoras lanç.ada,£ á trave partida, ,;_.'

Na quarta-feira p'a�sada chegou' a Faro o n08- têm 'pleno conhecimento. .'.traíicantes da urna, ' ,

' Presidiu aIJ julgamento o mer(}t¡ssim� juiz, d'es- se querido àmigo dr. �il'giho Francisco ¡:tamos E' para "lamentar 'que, na desgra�ada epechaMentiu ao rei e ao paiz quando, sen� motivos ta comarca" d!", J08� dos �antos Duat te Pimen-
!nglez, dignissimo deputado P?" este circulo aeorn- que ntraveasarnos, em que todos de�,a"! eRf?�'çal'-"

;plausiveis, poz fóra. do miniaterio os seus colle- ta, sendo o mlms�el'lO publico re�res�nt�d_o pelo panhado por sua�ex.'la esposn e filhinha" ,se por' fezer sair (J paiz d'estl\ especie d e�\lIlttirlO,gas \<'isconde de Chancelleircs e Costa J..obo, e B�U dçleg,ado 3'1111, ,0 sr: dr, ,Jo�o J�erJelra da
, ' '".

'

"

,i instuvel á beira do abysmo, as classes dll'lgente�.ainda ultimamente pretendeu fazer, passar um, 01'-, Silva �u,m�l'ã�s. � defesa fOI f?lt� pelo sr�. dr. Acha-se de cama com' um ligci,'o ataque de coutinuem a e�qtleCel'-Re dos seus mais patrioti-çamento totalmente estl'-Qpiado� onde ,appareclam Fral_lc!sco X,avlel' d At�ayde Ohv�II'a, e o JllI'Y I rheumatismo o filho mais novo do

nO,8so <listin,oto cos e saeratiasimos deveres sociaes. '

, t;
8Ó eenaemias. illusoriae e se deixavam de desere- pl'eSlal.do �elo sr, Joaqulln do NaSCimento ,Ra,mos, amigo Manuel Rodrignes Corrêa. ' ,

' 'Falta-lhes a comgem precisa para'rep,:imir as
;,., I" ,ve� ,i;nportl\.utes Verba!! !le des'p("�a.'

"

',' A ,:audleno,la ,não se �estacou por nenitum I�clden-
,

Fazemoil votos pelo pl'Qmptil e completo .resta- paíxões pessoaes e politi�as, � n,\
, tribu,na parla-,':' )" I " I Q:uem. asslni PI'�Clld'e' (dn�g�o' d1estar P!)F mll,i8 te notavel em m.atena de provas, Não appareceu belacimento do sYlI1pathico enfermo. mentar 'onde só �e de\'iam dIscutIr os IDtero�ses

J,empo á fl'ente d.� g�yern.aç�o, �"é completamen- testemunha alguma de vieta, comquanto algumas mai3 c�ros da patria e de nós todos, discutem se"';te- um homem morto para a polItICa.. das cil'culDstancias que precedel'l1m o crim-e' se pro. Carnaval.�Não', Silbemos .como ó teremos as ,qualidades pessoaes do� lll'ni8tros e as que�.,,¡Ii ,I' ,¡ ,
, "

, •

duzissem ,em desfavol' do incriminado Bonix.e, este anno, mus é provavel que não desminta o tões da velha e ridicula politica cl\�eil'll�E'steve no �l?mingh ,pás�ad? em ,Loul� o sr. commettendo aos dois outros reus Daniel e Da- fervor pouco enthllsin:;ta COlli que é custllme 8cr Nil sua sessão dc 28 COIllCÇI\\'�� a carPl!-I'a doscouselhell'o, JIJI!O Louren_ço PIlJ,to, !,wvernador ci. vid Gonçalves Ribeiro, um pnpel, muito secun-
recebido na nOSB.H villa.

" dignos pares a di�cutil' ,a' ¡'esposta ao disc,ur�o da,vil do di�tlli'é'to ,Ie Farp. dario,'.
,

.

'.Estas epoch'lIs d'alegria popular e fo\guedo ge· COI'Ô-a, e isso uell fisc a levantar-se Il,que�tão Plh-! 8110 f'K.�" d¡·lIlOl'hu:·sc �pellf\� !'¡¡:U¡,,� Il1jpnto" na Pr�vnrlln;l t()dOSAO� ,�llUS bons eomportam?n��8 ¡1'111, p:188am el)l Loulé, COlli' um ilidiffereIlti�mo litica n'llqllella' casa ,do par,!arl]ento. ",.' 1;:" ,villa do vi�it;, al) 1II',JJ'!:titl�ij'llo jl;j� Ih�tlt.a cOUlflr- fq1'tel'l"!'b"; e ,IlJel'(�� d I'��O, ,cartameute, ? JUly,

I
muito prOI1lIlH:jntll1, fl'i�ada� uniealilente nu� seus Doi::! 'dos se,ul>l mémblil/8 Wllis (ijstinctoB e proe.;('''1, r, tlr>lJ1llo-�(' elll �'�;..';llidl\l,' �eJII da, povoaç�o lJ�<)1I el 'lima Jl.l-�ta ,mll ll�g,)nCIl\; e d�lI (/ cl'l¡ne p�r uÍtim"s tr()� dias pelo apPlweCI,lIlCl\to grotesco de minentesr 'a quem o sen �llitl� talentol 11 ¡ma eru-[I,iP ·�,,-á"II,"is d'il qll¡�' ;�8 I'll,aS do tntjecto, I

,
n?w pl'ova,lo (lUlH r()la�iw u. t\)do� us 'l'e��, IlCe.el" alo'umlti; entíJades semsaboronas e'ea.lllbaleantes. dição, as'seus eminente!!',' dotes oratorios,! OR seu�, "Adlllil'l\ lia verdade qll'; o Jlrinw-il'Il I)lllgi�tl'll(lo tll:úl:" po!'�m (:Onln pro;'n.da';,eom I'ela<;,�() :'10 1Jl- /' C>Vimlls já na, noit� ue qui¡�ta-feira ultima m�,i- cal'actcreR honra,dos e lioneRtl\Ji1ente ¡Ilibados (la",L ,il'l di,ÚiL:tI', 'na �U'4 primei!'!! viSita a e�t;l villa, ?rlllllliado BUl1lxe,,1t eXI.'kI.W,la dt) Hg�leR��oRem I to:! �I'UpO� de maSCarl)", y·aJllll(1o., ,é claro, ü I�� minimH maculll, o seu :¡frast�men�q �los p¡�rtidos" jlllpllrü.ultl'�!llla >01, IllItit()� 'p"Jüo.�, de "i,ta,. �e Intlut() dII ,1)latal', Illas dII qu.ll comtudo IC8111tuu, dispmif.avel dominó ,de cQlcha de Imhl\, de cadI- dii p'olitiea 1l1ilitante, tO!)? e,-i'ie (lffi1ju�1to ,4e boa!!,!iin;ta-R(' ap,'na� ,t ¡.;iuJ:,le� l'u,ef'vaC;flli (lo mm!) Il IIlork.

,

_"." Ilhf)� pendido,� Robre nn,; sapat03 com pOl1('a gra- qUálidades hàvia ¿'el'.t!l�d()' d'ulU!l �tllOlosphera �letl'urfla ca,leil'M. de trem" ," BI�se;lda n'e�tlt dt:el�ño,',fol' !tIla ��nt€'nça l\b�, ! XIl, De �Uppol't!wcl, só ,ti,yeulI)iJ occasião de v�r respeit.(1::,� auctoridatle os s",rl, Co�b I�o?_o e VIR­Nem () ('�lOl'In(,; IIl()virnento d4j pop,da�r¡¡) que IU�OJ'�1l ¡W'II os pl'esu� J�anJel e D�vld, GOI�Çll¡",�S i 11m g!'upo de velha" fi'eil'a8, rigol'()�ament:e m�ttl- conde de ChanceHeiroR, que, foram 1lI.1I).IStI'OS dll.,nec�ssal'irulll:nte ha\'i:� de enconh'il!' ,na praça no ,RILolI'O, ,e �'"nrlem;I�_".tt)I'I'\ p_11r1t -Anto�,{:,: DIO,nY8i(�"1 das, :ll/':� b,n:hitos negl'oB e p'1�l,dente,¡ os respectivos -actual 'S'itlia.çàn,"quizerarn fazer conheeidaA da ca­Iltólijanto da pas�agelll'f m�11) :I der rocada ell I ,rIm: d t". i\hlll{"�(.,L Bc;n,x .. , na jJe,n� de, do�s 1\1111011 de
I esclI¡mlanos.

"

Ola¡"lI e do paiz UA í'1\z1')es ponl.ue
-

d,�ix1l,ram 3.8"la eél�l>l'(" av:nicln, ,�elU Il lÚll1?�;;(t, (�ail l'IHL� �UI� pl'l�¡W mr.I','I,'. :,ell\d.a!·" Oil, lia :tltel'Jla�lvn, Je tres, I ' COllR()rVaV,flTll b()a ordç�m na �l1lt ltr)l\esentaçã�, ead'eirns do' poder.
,

"
.

da pl-H�,a .egqern :lte casa ¡Jo HI'. �tuz, Pod�\�lll IIUIiOS de 1,IIsao IlMIOI.
,

' .' "-

',' I
cantando C()r�l, e<Õl'ta ,gr.,lçH Ullln pa8�agel,r¡, da N�- Abl'i,u o debate 9 sr. Costa Lotio, q�I,1.' na pri-degpel't>il' II, (l11J'IO,qd!l(lc ao s!', gnyernlldol' Cl\'II.C '""

"

'

,
,

','. " touche, ::;e nO� nito er¡ganalll(li', ' rneiF� liade dO'-:8Cl\ discUI'w, na sessãp, de 28,J',' ehw.-Ina;r-lri� 'Il ati(��J<;�I)' p:,tm ulill). ,1�lHi,; ,d¡)lllorada. Vieram dai' lilII ]ilal'>8CI'Q III Lr�ulé l�a. q.lImt��f:,,' Nho ti vemo>, o pr�zel' de I'eeonhecer os aucto. 'hístoriotl a cris'e' ql;C proyoQ(�ci a 81+1\ �lIiilll, do mi­
e !lompletil Ilb�el,�'açã(J ii:) c�mmercio e in:1mtda ra pa�sa(!:_l u nQ,�SO IWeI'ado, a!l�lgti' �unes 'd,a 81'1- res da Ipa�Cal'¡¡iÍlls, JIlfl� n;ll.TJda �l ,verdade dizer nistcri'(I, bem có¡íw' a'do sr. viseonde OP. ChAncel-� I �a terl'a, dII progr�sso l10S .Illelhoramenh,;¡ m,flt,�" ¡ ','1\ C () d1g-11�' ch�f� d'o dl'��t't"IIl_'�',ltf).I,(lf�!:lt�mo,�do 'qqe for�r!l felizl'� na, i<.lIÍ�, r;elJ.�¡o pam dosej,:u' que, leil'os, concluindo-sc qn,e;il �;upi)Osta di.vergen�inpMS e 00 utra'lO no q ue �hl! l'espe�) a medidas lIul:) �r .. ,JO.UI Cado:l Adll<l.() e �U,l .e�" esJ.1o ,a. não deSIstam do proposito fi Il vental', e po'r em entre (l�tes dois ca\·stlheiros, foi ll�� p!lr.fOlta fn­de hygienfl J,lltulica!

'

"

,

Nà" tmhalllo6 llm�a tido a h011l'1I de !<cr ¿qJl'�- pr�tieu IIHiis,algumf\ <lue, com0 àquella, faça gos- bula iJ;lvent'lIaa paIla o� pÔl' ná rifa, por'lelles nãoE' quO' riatwah;qente o �l'. gnvcrnador C1Vt! el!- iitmtaclos, ao s,r. Adnll.o e Still, e�Ro&a; ficam,os de- i to v()r-se., convlI'em á polit;ca e á norma de govel'Ilo do sr,Il' tava it¡fol'ma<lo, !dl; (Juc ;:111 LO,ulé não ha biec08, e Vt'l'a.� n1aravdh��o", pel.<I� (�lst�n�tl.ltl qUII,lt�&de� I
, "".

,

.
p,residente ao concelho.., ,

'

•

I, dé que os dies V:vllOS >;,10 bem comportados; o que lhes conhcc.:elllo� pt�,IOI a.-lls�IIl�OS peta� fine
.Recebcmol! WaH! H, vlinta dos nossos Illustres A segunda pRl't:" do seu (l1�c�rRo, prOIl:tlnClado'r,esto ... b:tgatella�! zas e attelll;ÕOS <Jue �e dIgnaram dl�l�ensar-nos. c011e"a8 Damião de Goes), �'Alemquer, e o' Be. na Iles�ão'de �O,' ver�ou pl'incip,alr�!�Iü� �o.bre !\

. Ü.,sfjarellios ter bastan,tcs ()eclI,�IÕd¡ en;' que' je1lse: da pl'�cedencia que I) pl'ojJI'io tttulo indica., nonna'qüe Portugal Ideve s�gu'ir na:",politica es-
pOSSÜllll"j guS¡il' tll1 I\UlIIVI�I:\ e dlst.lpdal9 compa- Agl'ad,ecelll�s 'e' VlIln(/S re,tribull' a ,.v.isita. :. trangeil'll, sempr,� .?e �)f\f e cO�lco:'�i�\l pl,lra con-nhias.

'ser'var us mai!! co'Hleàes relações Cpl\l tvdas as,R.
'

Estiveram n'e'sill vilJa na quinta-feil'a da se-, pqtencias, p¡'irR \; q'll¿ teíl1o�,..a: nosso .f\l-vor II n08-
manl;\. fi,nda, 0$ nossos amigos c assignantes, �s sd posição topograi}hica, '",',
81'S. Candido Alves CllY/ICO, d'Alte, e Antomo ;, '

Respondeu-lhe o sr, 'InJni.sh1o da lIl�lI'inha e in­
José ,da Crup ManjulI, de ]!'1al'o. terino dos estrangein's, ,q,n,e principi!;>u por con­

cordar cam' o sr. Costa Lobo, com 1\ normll apon­
tlldll, para a politiêa e'strangeira, affirmando que
assim tem TJI'ocedido em todos os se,us act(�s offi.

eiaes; occupouTse dos tratlldos d�' COIl)U1erCIO" �u-9 'jas';ñe�oeiaç�es pro,se�uelll, e. tra:,o� dllt �rISe13
qu'e oc�aslOnou à slúda dos dOIS,mIDlstr?S, hlsto-20 ri'ou-a a seu modo, d,eixllndo nu sr. Rresl9,ente do,

2 '

'h'
> "d j

",collselho b cuidado ae 1 e 1'8SpO,P er.
,

'

7' 8eguiulse�lhe no 'uso d.a pala'vra o sr. vi�.conde7 de Chancelleiros, que falloLi durlln�E1 o rellto dl\
,7' sessão; Il primeira parte ao !I¡:lU}�scurs� foi �e­,7, hementiissima; não d¡scuti,u 11., çrlse Ilillll,&tel'lal
3 :nem a do 'p�iz, discutiu â personalidade, d'o sr.

president!'l d'o con'selho? inas, d,i�cu�iJ;ldo ¡�",is o

homem do 'que Ó ��ní�tr?'l, fe.l�o e.m"tel'�os lmpro­
prios d'ene l)leSmO, 'da tribuna q\le occupavA e

da pes,solt a"qu()m se e�ta.:'a d�rjgiq(1o. rNa sua

rer�rÍlção' y?ltou-se pa�a: o ,ret,'nt(,>}e, sua !Il��e�
taaa ,e' corno se �stlveil8e fallando a el·l'I!l, lh�se,

• '.... I ;.".

que' b deCl'eto que o exonerou nao era exaeto,
porque, se o tivesse serviÇ.\) a seu, relll ;co:Qtento,
não o manJla�iam éi,no:01,a, e, n'este sentido, eon­
tinuou expondo, com energic1l- 'ol'i�inalidade e

phrase por,' relies brilhante, os aggravos qu�; o er.
Jo.sé'Dias Ferreira. com o seu governb tinha feito
á corõa, á constituição e ao paiz,

'

,

Faci! é"de ver que � impres,sâo produzida POl':
este discurso foi consideraveli_.!?ª�� eom,llumta­
yam anití1lldamenko suêcedído, fheram-se VIlI'iM
e vivas obserV'açÕ�s 'desfa�oraveis ao governo,
mas em geral n6tóu:�� {8er exaggerada Il feição
pe!lsoal e o tO,m Ilggl�esj!w,!,d'um tal discurso, hu­
ycndo velhos i'cspmt_!\dores das praxes parlamen­
tares que ficavam attonitos'por onvh: pl'of(¡)l'il' taes
phl'ases Qa camarâ d(i� pares.

•

l '

, ,Na s�sàã'o de 31 cQtltinuôu_ 'ó sr, visconde o '!!lm

'dis<lursó', em nad:{' paí:eciào com' o da 8es5110 an­

terior: passlldo o ma.u humor," dis�ipada a irre­
flexão, aplacada 'a paii,¡{ó,pQlitica, começou por
desfazer as más i�pr.e'ssõeB do seu discurso da
vespera, negando ter p_róftll'ido ('ertas phrase� ag­
gressivas, e r. eclb.rando 'hão querer .por fOl'llla 111-
'guma atacar nem' melind-i·ar.o sr, presidente do
conselho na'i .U<l.� qual�dades pe)sSp,aeS. "

'

FaHou sereparilente iiób're varios actos da sua.

adl�inistraçãó, CI'iti�Qu e verb�J'�l\' eevei;amente
á;s'medidas j'azendil'i1ts e 'yarios �çtps"do ,gq ...:er­

no e acabou, voltado ainda para o retmto realr
e ¿OI.UO se fallasse cOIn o mqn¡trca":.- rembrando a

"elha phrase proferida pelo!! in�io� junto 4\,\�epul­
',turá Qf,Xf!onso d'�lbg,quer����-;-�vw,lt(l-te e (lCV­
de-tWsLd1z'eI1do ql,e a na.s¡al) portugue¥: tl\ly'e�
tenha ilÍ'rida. de a pi·ofhir'juiilo ao tú�\d� do cho-
rado rei D. Pedro v, I

"

Respondeu-lhe muito nabilmente_? sr. 'presiden­
te do CODselho que, pondÇl comple�!ln¡ente 4e par­
te os ataque! e aggressões 'pcssoaes, fallou sobre
Il questão lie fàzenda, que é a p!"lpit:mte, n,ada
&ccl'escentando ao que o n;, Fel'l'�·a. do Amaral

o LOULETANO
"

"

, . r

r,!

_.

'.

"j
'.

,

[ ,

-, I .�al!éc1me�to.-.M1t1 il":lagi�la�alllo8 que ao
,

,lar '110 nosso nUlller() anterio)' H, noticia da dOfln�,
I}f.!, dr, UOS81) .lin'go Sebll�tiüo B�ltr:ql, jA hoje te�
i'iaml)s'de pranteHI' () seu pas�alllcntl); �1. hOl'a do

"

", InOSHO jo'mul' sair dI" ¡'ÜilChiúiL, já die nlto ern mais No C(lHlLuio da'1l1anhã dc sexta.-feira" paliiu
que uih frio cadaver, P<?IS que o telegraphl} com- para lVloUl'a o nOSRO estil1l1ido amigo, Joa:qnirn

,

mnnibll¡.�noe; d'�jJoi�, qu,�, 'aquelle n()8S0 chorado Hcnriqlles 'que aqui, (,steve durAnte, �Igunfl dillS'.
��¡nigo e pr(i�tâ.nte c()n'eli�Jona,rio 'politico fallece- ,

rn, ás'trél! 'horns ellt madrugada do .dilt 29 do Celebrou-se )lO dumi:r¡go 29 na egTêj��' p(U'op�ial
'paslindo IIIt'l..

"

de S. SeLu�tiil.o, d' e�ta villa, a fe:;trvidade do
'E�ta nóvll foi pura nós tanto mais conÍl'istado- OI'ago, com missa l'untada PO'I' rnns1ca vocal e

'i . "'ia, q,uaht6 ost¡lv,aiUoB,bem Íllnge de espet'ar um iltstrul1Iental, jH'OCiSS£IO na t¡lrde '¡\cllllll'!tnh¡Hla,
'
t' inn ti'i8te' dCilsêüla'ce,

'

, !Jela llhilu,ltnloni.ca i!1·tistfl,S de Màœr"()a,'itPS(·l'I))ap,

I.A mOlité pada. l'e8péit�; ningllem attende, nem IUt lUanhrh 3uj)h¡do ao pulpito o 1',�vel',�1iil(j padre,
-,ii, a), faO'i'Ílrlas e supplicall da famjlia ti doll amigos" J',Fé JOllCjllim A,guas da Cruz, que nii,tI dl;"IIlS­

(leJ�I:lente' violentlullcnte ananca nos bl'3,ç.o!!, trou ,o� seils alltig(l!! crenitos de omdor;, 'fl,zendo
:d";queIIcR :), ent� q\l�l'jd(). 'Que lhe:, ¡�np(Jrta que, um, dit;cql',:o belli aCcOlJ1lllodadQ nn audit�60, que

, 'os coraç<tt)s' de I
uns se ',..íntll,1O con�r¡lngídcs pela ¡ o eseutoll COII\ atter).\"il(), � COlli 1l9ue�le lIl�el:e�se,

nCQrba'dór motivad.a pelk perda de \1)11 amigo! ,qne se revela. Hempl't n 11111 ,auditorIO l'd,!gIOSO"" Seba¡;ti¡io Bel�i'a�, lIm inciID-aVel trabalhador!, que de�('ja �llHI,r por norma do seu pr�ce,dll�H:,nto
, ��stc)u a 'SUit vidl, ,as illlllS forsas labutan,do hon. �s acçõe� Vll'tqos,as do� heroes do Chl'lstlomslUo:
radamellte' no. cOHltnt!l!cio e !l?;orn. que podia go­
sal' ,d fructo 11'0 3�. tl'¡¡,bllllm honrado, vem a lDor�

'I�" t,J '¿1\3,1'l'lLa{ pal'lt st';m)Jl'e aqu�lle COJ:po.
, ',Ii" Dc\scan;;:; l�rÍl paz _infeliz amigo t\.l�<;ceita n'el.

tas, )i;1ha8""\�' lfLgl'im�� sincol'a!'! (I,e ami,g'). que te
J" €,stremeeiaH'"

'

" '

A �u¡,¡ ex,ma ,.e�I'o�al qne <se neha envoltll naB
.)

�¡'epus d�;víuvez, q a¡,8c�S\,�x.mo& lJobtl;inhos, ¡m�
,

11"1 <"çilíilOi; u,� nossos sentimentos.
,

-.J ••• _.
' . ,! I·

�
.' :,.. "

,,' Vi�Hft:-Esteve l1a's�:x:���feil;a, 3� em Loulé
,

e ntlssa officina typi)graj}hica, () nosso presado
;lmi�o, coUe�a e director do'�ornal,A Rir, qlle se

))llbli�� em B B1'0, o !Ir. Ago!!tmhe F. Chav.es.
Pelas 8 hOI'as e 30 lllinutoR cla m;mh«. de d0-

mingo ultimo, foi sentida n'esta villa ilma: vi<)l�l­
ta Ilscillação ,.lo solo. A Ilua, demol'à fói'pi-mco'du­
radoUl'a '¡n'as não deixou' entt'etantb de causar

certo alarme.
O templo de 8. Francisco achava-se n'aquelle

ffi{)fllt.nto completamente cheio de, gente que as­

sistia á celebração da missa; produziu-se por isso
algum alvoroço e panioo, que tudo passou sem'

�Iltras cOns6quencias, felizmente,
'

Pl'�juizoB pessoRes ou materiaes tambem nâo
nos consta que houyesse,

'1'e...pó� - Tem deeOl,tidu excepcionalmente
bello se attendel'lllos a que nOil achamos na epo­,

Bapti�OIo.:--No dia 17 ue janeiro pl'ox'1'mo cha do anno em qu� 08 frio� costumam iser màis
findI.) (vi baptisa.do, em Me8�cjnna, um .fiIhinho ao' 'intensoB 'e as' chU\'as mais ))I:olopgadas. ,,;,' ,

no�so nmit() partie¡¡lal' "migo F!'al1�isco S,oares
I
E' já de ,h,a tenwo ,q�� vim?s agr-a�avelmet?te'Victol'� conoeituado oommel'ciante e Í'1'0I'I'iéta)'io disfructando uns dias explendldos" prlmaveraes;d'aqudlll villa. '"

,..',

de magnifico sol e d'uma e"trll;or�iollrili doçuraQ neophito receheu o Ilome de F!'a!)ctt.ICU de ¡

telllperatura, 80� Ull, ce�, lll�itO lillJpido, mui-,Fe1icitamll61 () nosso quel'ido at_lIigo e flua iIIus- to azul, como de resto o ,não g.osa outra,' provin­t)·!' e¡¡pOsa D, Faustina Soal'es Vicror_, ,�¡ C?� el. '�ia com m'ajs' poetas de que a noasa.
le� fazelUos côro nos votos petas: prospenaades do O que não sabemos, porém, é se QS nossos p�o�I'llcelll-na�çjdó. '

prietarios a quem o intel'isse de bom fim p�ra 'RS

searas e favaes obriga. a um mais rude prosais­
mo, terão, ,como os não, p�·op.riet¡trios, encontrado
p.'estes dia� sqb�rb9s 'o mesm!> \êdo encanto. çom
que os l'ece,h�m e ,f���ejam os Wl,(i",n!i¡;¡ têrp 0_ leu
nome'ligado :is matrizes pre<haee. ,I";�"

E' p,rova,vel que sim,., pelo menOB, ,d'està vez

erp qu� ,as chuvas e r!l!1pectiv�,s .lnmas parecem
não BtlI' aiQd� de necessl,dade mUlto urgente.

Ilol'bn,eot() ,pa'roeblal da fre,lI�z!a
de li. 8ebastlão RO mele de jaDelr,o

"
'

Nascinleritos ,dQ sexo lIlasculino .. , •

» ») teminino •••... , ..

) dt'
i

filhos' legitimos. I •••• , ••
'
•••

� de fil�os' i1ligltimos, .. , ....• ', ..

Ohilos de ,11Iaio¡;es.,••... � 1 •••••••• , � ••
,

» �Ie IneO(Ú'es _ ...•... ,
" •.•

'

.1', _ '. , •

do sexo mal\culino ..........•..
» do'sexó ft'Ulinin(), ....•.•. ".'. ¡.

CaRam�ntQs . : ..•.... , ....•.••...• ',.

h. 'L 'Audíencio ,geral

Cheg-ou hontem de Li�boa; a�m de paBllar en-,
,the! ri ,ua illustl'e familia as {",stas do carn�vl!l,I

Oi SI'; TilOlllllZ Joaquilll alla, Junior, intelligente
� estremlicid;) filho do 110Sl!l1 presad() amigo Tho.,
_lllWZ 'J�áqmm Rua, ha ó.ilitlsímo escrivào, e: tRobel-
'lião ,da n06sa, comarca. , "

.

" eon.f'orme annUnCiafilQS principiou na terça e Tem passado bastante incommodada de saude'
tel'lninou !'lá quatta�feira' finoa, o julgamento Il esposa do nosso particular amigo, sr. Joaquim,petri_crime de 'homicidio voluntario pratic�do na }1ay,mundo .)\{aldooado Piros; nos pltimvs, diM teor U t·n d Carv!llho}JesSG& de Jo�é 8eba!ltil'io,' tathbem �l)Jlhemd() por a illustJ'e spfel'lIla experimentado consideraveis

'I

lUar ,) ,S_ ,

e ,�
,

" ','
n()m� de Jose Pe<J.Ue11O; <1a povoaçno dc Qllal'� melhoras, ',:'

, i¡

Con!,ta,llchar,se já de �pdo ,restabelecido ésteteira.'
"

"
,f venel'lindo jornalista, Felicitamos"por isso'<) nos-�!{e$pOnaera.lll como i.mpli�ados n'este crime 08 Uma tias .coibas da capItal relativa � um dOB

so 1'espeitavel collega de Coimbrn. ' ,

" ,,'iDdividuGs�Antonio' DlonyslH de' Mendonça Bo, dias da seœãna: finda conta-nos o segumte caso: -

" _
,,'

, nixe Danid Gonçalves Ribeiro e David Gonçal- "
,'I'''' .

. ,�
,

,

(!Um R(lministrlldor d� concelho p,·ende,..u, p.�r. ,Es,teve filntre nós o ,nQeso amlgo � .a8!!lgn�nt�,ves' ,Ribeiro. ' 'e( 'd·' '

stispeitó9" dois ill(lividuós, Mutivo de", s4fpciÇ<�o o reveren!lo parqcho d� Pexão, Marlanno d� 811-COR1.(' ba,viallllol!- pre,visto foi extraor marl�' it,
,

,

C' '\ <
"" '1 >,cunoorreneia,de eS'pecU\(!Ol'tiS, 'enehendo litteraI�, -gatunagem. "va OJ'I·Cla.

d' '

d" t

I,

'".'.
mente a espa.çoSà sal!!. do tribunal e invadindo Pal'a averig�lações, expooiu, para as diversas, C,'e111011 �u? eats vez aIU a, es e,nosso ,amigo,
todos os ga.binetes e ma.is dependencias do edifi- auctorid¡\deS do pa:iz, o e',¡npetente telggramma. posto que I[It1l:n,o ,�,o sr. dr, Mal'çal Pach�Cd" não,'
cio,' sendt) n..'L1'1t. t'&gí�tal' o qua8i-milagre com que E tão especiaes, c¡ll�acteristieas, t'ypié�,.s. e preci. sairia d'e�t:l� paragens, �o?vale�cente de mdlges-r:'-

sa,g silo as mdicaMes, que, fatalmente, as reape" tões ou vlctfma de mystlcl8mos profanos.
.

,DO primeiro dia eS�¡lpara.1U ás gra.ves con3eqllen- ,-

ci.a.s d'um de!lastl."e, toaos os elilPcctadores agglo- ctivlls ¡·equisições não se farão esperar., Senão
lnerndoB na sala principal. E' o caso de haver vejam: :

rebentauo Ilma. Jas viga'.! sobre que assenta aqu�l- «Antonio-ex-moço de 'padeiro».
Je p¡r.viment-01 q¡¡e aptlZ&r de tudo flão abatell e .João-e�.lI1QÇQ de Ilal'voeiro, hespanhol.»

TraDs'e,reucl•• -:-;-Foi transferido de, capi­
tão d,o porto �:Olh�? par¡l ajudante do ch�f@ do
departamento tn�r¡t�lUo �do sul, o, n?SBO �mlg:o; .0
sr. Francisco TeixeIra dos R61s, digniSSImo capl-
tãf1-tenente da amiada. I,

'

FeHcitamofl o nosso amigo e sua e,x.ma familia.

Dizem-nos' de ,Evon!. que a carne de porco tem
baixado a 35200 réis a arroba; pelo ultimo gado
suino porém vindo do mercado de S. B.raz que



tinha .dito snbre ,Il, CI·i;.,· u.inisterial; terminou dfl- -Li�b(,)a perden UlU (�{'R -eus filhos mais pl'�s-'L em poucos dias esbocei na minha carteira a phy­
clarando 'que não ahHœH[nllll,l'ia ° poder soh 'n in- timosos � :'1l:1Í:I ('stilll"d()�, I) velh.o Vl'eside?t� do

¡ sionomia
iuoru] (l'aquella povoaç,âo .com os

seguin,-'fluencia (le l1lUl:lllÇ:''; e intimações, qua lhe' fiZ"8- seu mlUlwlplO, a qnem ,cibi deve uuportantissnnos tes apontumentos: ,

,

sem, mas sim pOl' IiIB voto de desconfiança aher- melhornmentos, entre 08 quaes avulta a" bella, Ningnem sa be ler nem escr'evel, E' diffi?il
ta e Ç!1f\ra msnrfestada pela camera, 011 I)(�la re- Avenida da Liberdade. I encontrar os homens trabalhando no campo e as

jeiçào absoluta' rias silas medidas do fazenda, POI' iss», e porque foi �empre justo e sobretu- mulheres nrranjando as casas, UaJ forasteiro �b¡'iu
Nas seasões d'hontenl tomou a palavra II sr, (lo flotado dumn extrema bondade, a morte de uma padaria e d'ahi a pouco tempo estava arrui­

marquez de Pombal, propondo, juutameute '-elIm .lnsé Gregorio da Rosa Araujo, o bem conhecido nado: todos iam buscar pão e ninguem pagava:
outros dignos pares, proposta que foi ;�ppTiJ"ada, cúcó, foi gCI'lI[mente 'sentida, .

.

'

Outro forasteiro abriu uma taberna; vendia por
.que,no projeeeo da resposta ao discurso da I'(lru Ql1anta� desillu�õtls não �offt'e¡:ia aquella gran_.. vinha uma mistura venenosa, sabendo mais a

81;1 invncasseo llilX¡]'O eiu 'drvlua Providenei» }I'll'a d,e alma, _}p¡aütas d�eep<;¡¡es, I.h� )lã" Ulllar;;'tHI\ 'I �ampeehe do 91l" � vinhol, e, vae-lhe paraI" ás,
(), restabeleeimento na no�s<!- vida l'COW'lIIll'tl, ", rr.un .a Vid;;, ;; elle qu,e á sua bondade deveu o mãos todo o dinheiro da 'alae�a. �ào se eonhe- ,.8.0 auuu�eJ8, ..

levantamento do credit« do paiz perante l',,;tra--' ver-se j¡'M)f'{� no ultimo periodo da sua existencia, ',C8m es mandamentos da, lei de Deus. Furtar" ,

nitos, e o f!lt·1J1'6 9'<3 pl;�speJ'id¡a¡lfr de que é digno. e privado até do logar que no seu jazigo lhe 4e- .roubar, jogar; bebere sã,o. estll� ¡lll occupaçães. 'pELAS. onze horas do dis 12' de fe,voceiro pro-
Em sei:�ui'dA entrou no debate o 1'<1'. .conde. de via estar reservado- pant dormir o Meu ultimo pririoipàes dos homeiis. As mul'h�I',eil ,J1�dflm sem- ,xj¡�!o se �ão de aI:rem!lt�r a �,u�m" n���s der,

'Thoma I', qlle fllllâ· sobre () cabo pam os AçilreA; somno. '.

.

.

'pre na,s .aldeias proxill1a�, e têm um'¡¡." l'ep,utaçãá' .sebre ó valor erh 'que'I¡¡:i\Q' pQ!j-to�' éhi pl:-àçi, os se­

tl'flt¡¡ da qu!'stão; polities lev'allta,(la uas sessões Lisboll:pagoíl-Ihe n'uma manifestação imponen- de 'mil d�móh¡o8. Em ;:eBrim�:' treva� nas 'almas, glliut�si ¡)éns perieriicéntes' io' ¿a�M- inventariado
at¡thl'i<wesj refere-se :1, saída do ministerio. do �¡.. te a 'sua divida de gratidâo, e aquelle formoso trevas nas intelfigencias.

-

de Maria Antonià}ld.e Quarteira.
DIi v�i!'a },L'I,rtin,�y e � ! ejeição do �on venio; (lá espirito devia regosíjar-se, mesmo d'além tumulo, "':"',E o que tem tudo 1SS0 cem 'estes sepulchroe ? Uma courella de terra com arvol'ed,o, no sitio
uma hçllo de diplomaci« aq s!�� Dias Ferreira; com uma tito merecida e justa recompensa, excl&mou o l:apaz.

'

"d'as' F�rr'aria8,' freguezia "'dé' S.' 'Sebast.iã0, de
occul:jà-se da' reforma ('1>08 e'xtl'angeirot, e dos (Do 11,OSNO cori'espo'll.rU'Ilte).. . -Parece-me,' res�ôneleil o anciã?, que se �. �oulé� foreira em 80 -réis' anrli:ialrli'etí'f�, á.. :Mise-llcletHltament(.ls a, oancos e eompanhins, des�jando &siombroso que o genw possa daI' vld� e fOl'm()., l'Icordia de Loulé, nb valo�)ne 50_aQOO'Téls .

.
tiahel' COIlIO o g(}Vt�l'no pi'útendía liqnida" e:lses , sur-a a� marmo:e e ao �Ia�astr(l, ainda é �11ai¡¡ �'lq'Ual'ta parte 'd'Uritft aí�te; c!e ,p'escâ 'em réis
�rcdíto:l, e �(l ¡hu'a iiliD ilispf,u'l:t ou não tl int�l'- O Bt�llJI E� O �iIE'LHO I) qlle a WIlOI'unelA e a llliserla. posnam d.estrlllr a 301)000. i" ,',

'Vl:Uçi1o do pariarnento; e termina-<1eclarlHl(lo Ilt\o ,.'
iT

,
'

.

'" l vida e � formosura moral <Je um povo. Pelo presente ficam citados todos,.os credores
o('ónco¡:dlll' t\OIO n�rJ)lIl111:J. das medirla� tr1butal'iM

, �*-, ,Ou o artist<! se julgou n'aqutllle rllOmento in- incertos para assistirem, queren�o, "á alTema-

,dI', governo" re�()I'vÍ\ndp-sfl 'para as ¡liscutir,' Pela aspt;r8. c�IlJlla qll\ a, :uma. leg'u� de '�uro fel'ior ao, cainponez,
, 0:11 ,não deR Iimpol'tancia áR, taçào. \ )'; �; /','

r ! � ,), 11l('8p'!rd"iH-lhe ,o i'll'. presidente do cnnHotlho, gos" cleva :no Beli cume �� C,n t?x:\ do M;lraflo�es, \ palavras d'este. Dlrlgmdo-str:ao 16Jgo, pel'gun- Loulé, l��de Jane'm) de 189�.,flando e�rlicaçõl'fI ¡¡obl'e elida um dOil pontos a eltH�lIl���alll, um:l ta:,(�_e do �lltl�lO _()uto�ll�O, UI�I I tou-Ilw ontIe estia Va Oi.ttl';� j�)in dó ll!��t.'iI'Q) a, pf-
r 1

(c) p�cpj\¡-¡()r :
�

,que o digno pm;, 8e referiJ'':¡� ¡ .' m0lt0 ,11 tIll til e h:u, \, eUlO, c.llllponez, ]¡abltallt�il j figie de �, BI HilO, e () leIgo IIltl'odUZIU-(j" T1a� eA., '. l'kv�lutz¡Jqaq<l/.�n R7w-.
, Stlbi'� ;val'i�,� <pIe8,t�es respeitanteS' aos Açol'ell a�cJdent!le;s da IIl�to�'Jea Cidade clts,tclhanll, decl- I pell!t8; 1\8 qliaes¡, COIIlO feia� h�Jt",8 ,dll. na ve, 1'C Visto - DUIlrtl1 P¡lw:nt,(�,

'

,'i:'
falla o 81'. Botelho de Jr'l!ol'¡U, l'eepondendG-lhe (I �ldos Il nlio f1eilpel'dH;Ul'elll li OeCHII¡¡\O de ve .. o� 'I uslendem'l'ell\ f>gl'(ja do lado do eVlIllg'elJro, CI)l!- ,��_-'_'--.".:;_ �-"-':..,- __ "--'-L:..2,,-!.-,-_
�r. ,minish'o dl4s obras publicas, falJ1'�ilOR sep�t!chr:)8 ollde dOl'ln�m I) �cll)mo et�I'fli)

¡ teulp(¡mclo a imagem do fUlIl1x<lol' cIo,; (�ll.I'tIlX"�,
'

!l' ,

, Fall!luo':fltl)ente. o sr. éon�o (Ie Thomar Il qneih If ��I D, 'Juao.U, 8U� o�po.a_,D: Iza�el �e }��l'. i n, :1\I'�is!'1t. v()!to� llôB �(:IUS tmtl�\lsiIl8Illo* ,fl:ll:VorO�O�. ,,' ,,I, TAV IRAI'q'Q81>()lId� ('1 s.r .. pr;esidente, d<;) consolho,' e fechll a tug,ll, e 'ltm filh,> o ,lpf,�nte lit Affon�o,lall! (:�m�"1 :E�éillll 111��O:�poJ'ql\e, lllC�IIIO que o llVtgne fir- ,

.

i,;¡;ssão Il �I'. �r",�el'nar4j,n{) Machl4do com um ela, 'versando t¡'anqllllllllllente par,1l tomal'elll II, �ubl(la I t1st,¡ :i\lam\el' Pcrclrn n?í,o tivesse deixado outra!

',gllIlté; ,di8Cú.r�o I;Jna qpp0!lição. RfI gov.erno, condem- mais �Ullve, e (;H'11 :faéi1, lllh-inhlll'
..,

qlt:' '() ílnciito,. esculpttrraH, bustu'vl! l.!�tt\ p�l';l lIub Cllll(jlÜSÜll' os

l!!mdo o �eu pr�)«�del' a respeito ,dos serviço!! da apeea;" <lo deu tl'�.l'ô, não pa�sára '3, VIda Atrll.Z de 1 l(lUI'OS da im,lUortllli.dllde. Cfl"tll Il cJ'eJ'(¡(1\� aquel­
m��ru\'ç� pub)Jp[!., e,da., suppressl'io 'do miri'istet'io uma JU�:II de bOl!! (�1I l��aneJlmdo a, e,nxada,

.

' IIG'J fl'lIde' lião tpnhlll u�n e(ll'a�Tin cheio dil vida de,
¡rospectivo, ,,- NaO,l'eplIl'l1 n UIIl� cousa,? dl:ZIIl (j I'llpaz" I baixI) do silllplc14 haEiito, e que aquella cHb{;ç�1\
-Na ,caIl).,ar.a ,�lQ!l �I'S. deputadOB nada de in- Que este formoso�moilten'o \�m n forma d(\ UI�I ¡ nltl) esteja êUr\'ad� ao pew ,(1 .. gran it! nlllll('.1'1i (lc

ltél"8Silfinte se passou dtil'nnte a sernanl\ a nllo tumulo, e, para I1a� faltai' !lada, 8ubl'e o parapel- ! pell�ament()R t!':lllscendenLcH, O vellto cllntelllpIou,
-sel: o incidente leyantado na aelsIto de' hontem t�J lavrado que ('o:oa Il muralha, saem dOll bota- I silencioso, a tormO!l9. estatua, e começaI! n ler em
1Jel�. illu'stl'e deputado ,p,(U'tu6nse',0 Sf. Rodrigues réo� magestusoij prnllculoa, á tiemelhança, de to-

I voz alt!l- os louvores que lhe dedica lim cpigmm- , i '

,<Ie FI·eita�. "

" ," e,has que al:d?�<lem elll outr08 tantos cfi8tlçAes, á ¡ ma latino, escripto elll Ulli quadro �>oHoc(.lul) nil'

, Apr�8�nta este «r, I1In"lm�jeetfl l}e redueçito d� roda do catafalco., ¡ parede:,
.

(I.sta Clvtl, e, trata a qU,estão no campo dII politl- -Apesa.r de todas edRa!! tochas, ..e�pondeu o' ,

.
.

d f' f d IN EFIGIEM S. BUONO,NIS
'

-ca )'epubheana, em que elle mIlita. . velho, ;�endú aqui a tilr!'a o no, 08' ra es ptl!!- •
'

EntJ'lIm nô debate QB BrB�"José de. Âv.evedo e ilal1ão o inverno' til'itllnd!'), q "
CARTHUSŒNSÍUM l'ATIUARCHA .. :

::Mal'iIlIlIlO de Clll:val,ho, conde��fin�o o proj�cto
'

-Veja que beU�7ia :de jlmellas, ogivaes! Que; ,

'-Agora vae perdet;, R leI' latim, (I tempo
':� ���It�ndq 9 r�l e�à.l�e¡! ,famlha,.

' ornato� e. qtt.e -lavol'es tito' elegante� I
, que podia lIpl'OVeitllr 6stUr!¡¡nnO C.tll imagem?

r¡,ephclV o SI'. Hoilrlg'llei! de FreItas tlm tom ir- -,-Silri; em'se quebrando um uni:co vídrb, pe- !{;;parae que ha de haveI' poucos que façam uma,
,

""ita:1t@, proteRtando em vi"os e ,'epetidos ápartes' Jolintervallo hão ele entrar pntlU1nonílts ás dnxias,. col1�a trío notavel, disse ó arti�tll. , ",,' •

,toldos os membros mona,l'chicos de camllra, e efl- "Entraram no edificio: atra,vm.'Ral'a.m o pateo _:_E, Il já liz muito, 1l18is, .1)ARTleIPA ao j'es{>E'ltàvel pubhco que, acaba
+,¡;l;eiecendo-se uma confusão enorme; o sr, Ro. da fachada principal'do conven,to; passaram a urn ,-,'Muito mais?, .. .

,

de tom,ar ded tJ'eRpa�so
�

um es;abcleClluento-driguefl d� F'i'citas qu�r fallar, Bla8 a camÍtra na outro pateo, onde um cartuxo de bal'ba compri- '

-:-:, Muitissimo, Consegui que na aldeia, de que
n egt�l Aldeia, �n e se propo� veu( el' ,Il pl'eçwl

:;;U;l m�!(Jria oppõe-�� II isso., e �n,tão aqttell,' sr., da e negra. caindo sobre () )1a{Hto branco, se oe�' 'lh; fa\lei ha .pOtlCÓ, 'todos saibam lel',é escrever. Melll com�et�ncla todo!; os, al'tlgp� pl'(�pl'iOS do seu

" rernlI1CI1tn(Jo o seu ma'ndnto, sat:) da camara acom- êúpava silenciosaulente ein trablllhoA oe carpin- Consegui que '¿¡queJles homem passem o dia a e�tabelec,nllent�, do que .Já lhe chegou U:l�, gran­
-pRl;]Jach:n:los demais deputados nepublicanos', que teria, e, (Iggregandq-He,lh,es ali UlU leigo, pene- trabalhar, e as mulhel'eil arrumando Il ca8a e tr'a- de e �lu'l,ado i;ortllll'ento de bom go�to.·
;e,�undo 'b'e diz; vão tambem renunciarr

'
"trúam no pàntheon regio. Néin o celebre retabll-' tanclo :dOR filhos; que o tabei-neiro lile arruina8se O ,treguez 9,uc �lIla ,:ez coml�I'ar no seu aRta­

,. E! o �1'�¡ Rodrigue!! de Fr.e.itas um dos vultos lo em que, pOI' ol'clem de Izabel:1I. Catholica se
e c1esappareaes!le Il tabel'na; qite prospere IITna beleelm�nt(), pmallS se fornecera 'd,Mtro, attenta

l",la¡� pl'fle'ril'inentef¿' 8YQlpaihi�os 'qo partid� ,re' empregou o primeiro ouro t1:azido dr) No,',o Mun-
:nov-a, pads¡'iu; que umlt aldeia t�o microscopicl\ 1\ lOoolCldade de pl'eços e b�)u quahdafle daK suas

l'u.bticllflO, que pe]o �eli 9a��cter, prÇl�,?, l,e a)18te- 'do, neni' OR ornat9s'de esWló, ogh;al do côro dos
possa sustentá!' lima escota; que todos tenham fazendas.

,�ói pelo·seu saber e lliustnçi'io, e fleI? seu. ,pro- frades, e as grandes belIt'zas da renascença que conseiem:ia dos seus dilvert;lB e que ning-nenl pro­
-ceder correcto, tem innumeros amig"s pessoaes fi encerra o deno�inado do!! leigos,.nem os vidros

cure a felicidade por outros meios que não seja.m
�dmi.t'adol·es em todos 'os' eam'pos politico!!, flameng98 de cores, que !tformoseJam a luz C!)1ll Il. virtude fi (j trabalho.
E' certo, porém, que muitas vE)zes, ou apai- ton� dôccs' e suaves, mere�erain' ao moço artista

I· :-Tudo is'8� é Jpuito louvavel; ma,; a Ilrte,
X01�lltlO unicamente pero RIm ideal poÍitico, Ou le- Illal� �n que n� olh�I' rap�do. oh 1 par'a mim a arto está primeiro que tudo,

'

vado pela8 el!tig�ncialil do Reu temperamento; elle ?-- s�a Attenç?i.o, o lieu �ensamento, a sua .al- -Para mim e�tá pl'irueiro a�. humaniclnde. E
y\erde � r��f.XãQ;? f%erenidade, ,que lhe sito. habi- ma �n,tell'a, .ficaram escravlsad?s. pela per,egl'lna se não receasse offendel-o, accrescental'ia que as

,�u.a�8';;.e fy'r� a�p¡era e cruaPlente os lens adver- �:gn,ficenCJa dos sepul�r()s. D.Jngllldo-se an an-
casas eOllfeçam Il fazer-se' pelos alicerces e nlio

flanos, 'n�o poupa.ndo m�s11l0 �II, que estão mais c�a�, que contemplav�, lmpasslvel) aquelles. pro- pelos telhlJ.do3;. que {lrnbas as cousas SEtO indispen-,

-ilçam,é�tel j?�lI0'1ado�.,} i'l; "
", dl!?;!o,s pa, �rt�, e�phc!lva-Ihe. com eu�hu8lasmo saveis, 1�M. que nail é o mesmo servir de apoio"Fc)! o que sllccedeu bontem: excitado pela op- vehemente os mfiU1tos A cOfl!phl'ados prImores do

ou precis'ar d'elle, QIl antes, pondo IIS metapbo­
posi ção ao Beu proj_ecto, caiu 1\ fundo 8vbre os mausoleo descoberto; d�s estatuas. de a!?bos .08 ras de -parts: é bom pensar el�l, fa�el' ,artistl\s,
lleU8 �dvel:�ario8, �; sendo,vencido pelo numero, m�narchaS', creaç'ões,mllagrosas de.,UJl cmzelm- mal:! melhor peQMI' primeiro, em fazer homen�.
i'ctil:OU do c-ampo aa bafaI,ha, fi ,que, dig" se .de splrado, que .8011b�, �ransforma� o marm!re e� ..

' Nã:Q tornatam a dar p31avra. QUAndo sairam
passagem, elle talvez particularmente ha muito brocado e �m fiDl�Slmti seda, em re!ld�! caprI- dQ mÔ!'t6liro,. o lcigo ficou pensando que t�lvez
,�e6e'ja8se fazer airosamente.

' .

. chohas e �IIIudo alJofar, em O]·l •.s 'ffexlvels (l pe- lhe convie8�e mais seguh' o velho do que per'ma-
. Não Ilpprovamo_s porém o procedimentó d-a ca- dras preCl08a�, em carne e nel'TO�, em r,erolas e

necer na Cartuxa,.
m.ll'a it'este itlcident,e, que na nos81Í hllmili8sima flôres, Oontemplando a rainha, modelada por m�o

'
.

P. AI, Barreit'a.
opinião esteve ¡muite lorig?" de ser correcto: todJS de mestre e executada com delicadeza ine:x:cedi-

"' ....-----

têm o direito de e:J¡:pôl' livr�mente ¡ts suas idéas, vel, augmentoll de tal inaneira Q enthusiasmo do
e aquelles, que) as tillo àC<leita,m, ,discutam-nas, moço a.rtista que o camponez não poude d,eixar
{�oUlbatam-nas franca e lealmente no C8111PO do de eXI1J11iuar todas as particularidades d'aquelle
;8,cciocinioy co.ntt:aponclol pro\"a Il prova.; nrgumen- trabalho lldmiravel: o rosto, ,Oit olhos entreaber.

, ta j, al'gumento;,é até para lamentar que n'uma tos, a corôu, o véo, o collar, a camisa que cobre
crmHra,' que 'se ¡(}Jz ,dflS. repttel'lentnntes clo' povo, todo o peito, o vestido, a Bobr-e-tunica, o manto,
e no pel'iodo de civilisação e d'e evólução social, as mãos cOm luvas e annAis, o livro, o rozaria,'
que vamos atravessando, o pensamento se não os chapeus, cada. filagrana, cada prego, cada joia,
possa manifestar) na sua mais plena liberdade. cada rosa, cadll. bordado, c�da linha, tudo foi 11.1-
-Cort'em valios hoatos politicos, que M&' á.bs- vo de grandes lOlIvores. Com -egual enthusiasmo

tenho de ennumerarj alguns sem importancia, indicou o artista os innumeraveis primo,res da es

(lutros sem fundamento; não mel'ecem'que eu tor- trella polygonal de oito pontas que forma o mau-

116 a minba..con:espond.encia mais longa, e, mais 'soleu; aquelles ni-cho�, arcos e doceisJ aquellas
fastidiosa com a sua enumeração. 'j' esta�uas" agulhas e columnatas; ,aquellas crean-

-;-:Confil'llIOIl-ae.,.,em parte, o que lhes disse ças, RqüMI�8 'leões; e aquellas folhagens; aquelle
n'u,ma das mmhas ealtas,anteriore8: o no\me che: conjunto indescripti'vel onde o genio de Gil de
fe do p��·tido progressista apresentou na cam lira Siloc soube reunir em uma unica e magestoRa
(los dignos pares, e já teve ,segunda. leitura, um idéa tanto!! pensamentos distinctos, como o jardi­
projecto de lei, restituindo ás camara I! muniei- neiro que forma urn bello ramos com' £l:ôres diver�

pa.�s 11-8 concesSõés, é regalias, que o qecreto de sas, tinham, necessariamente, que atrancar a4)¡

1 de dezembro l,I}timo lhas havia roubado. labios do artista as phrases mais apaixonadas.
-Continuam as .manifestaçi!Jes e representa�15es Chegou a sua vez ao sepulchro mural e á estatua

. contt'a as medidas de fa�enda: Il Associação com- do infante ajoellu\do, e quando o mancebo já ti­

mercia} de Lisboa, entre outras, j4 estudou mi- nha esgotado t6das itS phrases enthusiastas qúe
, nucjolJ�tpent� a,:questão,le n'esse sentido; já apt;e- existem na lingua humana, exclamou com des­

,�entou o sçu pl'$�sto á camara ·dos srs. !dep-u- peitoJ,proyocado pelo socego philosophico do seu
tado8. . . , ,: : •. companheIro: j

\

�já fqi r�sol,vida na tlQmmissão de fazenda. a· -Mas o Banhol' nao. vê esta mllitidlio de bel-

questão de l'egulari5a�ão da divida externa, Dir-' lezlll".?
lhes,hei o que ha a"tàl.respeito¡ quando fôr pre- -Te�ho visto mais, disse o cnmponez,
sen,ta a.o parlamento, isto �, qUlmdo' fô}, discuti, -�al.g? , . .

.. ' ,

_Ida na ellffiar¡¡.: :Q9s membros da commissão sete -SlIn senhor, maIs. V 1 uma aldeIa de vmte

assign�'am o pareoor' stlm declaraç�éR,' dezesete e einco habitantes" onde fui pela primeira vez ha

assignaram-n'o com declaral'(les e dois assi¡ru3- dez annos, porqae meu pae, que Deus tenha, me
, , :r

)' , t>
d

. , 11 1
.

h I'ram-n o venctuos, elXOll n e Il a gumas terras, ortas e o Ivses, e
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AGRADECIMENTO
José Sebastião, do sitio d'Almancil, fl'eguezill."

de S. João dos Mattos, SUlllllJllrIlente gl'ato para
com todas ii,s pessoas que o distinguira,m com a

subida honra de acompanllllr sell sempl'e ol1ora<,1o
filho José Seha�tião (Pequeno) pOl' occasião do
desastre de que este foi victima ell1 Quarteira e

II que, infelizmente 8uccumbiu.; Tem pur este meio,
agl;adeeel' It todos e protestar o seu eterno reco

nhecimento.
Almal\cll, 3 de fevel'eil'J de l893.

AGRADECIMENTO
Alexalldre José Augu,to, e !lua malheI' Leo.­

nilla AUgUiOb, não podendo fazeI-o pessoll.lmente
vist'ó o seu estado de con�terni,ção, veem pOI' es­
te meio agradecer a.o ex.mo sr, João' Chrysostomo.
Pereírá de Paiva, dignissimo presiderrte da Phi­
laNflonica AlbufeirenseJ a maneira digna como

se pl'omptificou a conceder licença para �Uê a

. mesma' philaroJOnica acompanh'as!e nossa filha á'
Bua ultima morada, e egualmente ao ex.mo sr.

Gregorio dos Santos, digno rege-nte, e a todos '<_)s
brio�{)i rapazes que d'ella fazem parte e que de
sua expontantla vontade a acompanharam no

pr8fltitl) funebre.
Albufeira, 3 de fevereiro de 1893.
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_A6REMATACAO

Na onrh'(!sl�rin (� re!tti{liu'Üj Sim­
I)n�io,. pl'eci�a·sl�" ,co)" IHII!' f9mporla·
mrnio� d'luit official de l:dJ.jo,dl'O.

, '

"

..

CO�l
. ��

EsHtbelednHmlo �'eJ:lzéndils de hi.
sed'a linbi» -c alo'odãü ,, � f,' .

'

8� .BPAZ ,no' AL p dHTEiL:$'

APROVEI'l'AR, POIS
,
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- I't
.��.'-�-----------'-------�'f-._------.,....- --

--- ----------------.----- ....------------

HOTEL DAS ·NAÇOES
L.m"do DA MAGDÂLENA., 8ó, 1.0 E 2,°

LISBOA

N'�!t¡l hotel, U)11 dOli lllais,.,b� _a.c�'.�djtl\dos da

c;prtâ:r,'e��ont'l;àll� o.�. srs., v,i�jaiite� ��lo preço de

16000 rÓI! por dIa um bom t,ratameilto e quar-
tos com o maio.l! áceio.

' .,

:,

o �ll:OPft.IETAtÜO,
L�tiz Antollíg, Brandão.

,I
'

DIVERSAS morndas de cai¡a¡¡ e ,duas C6rea�,
estas compostas de diversas nrvorQS e pa!'­

r.eil'Rl\, tuclo pel'timcente aOll }Ierd�il'os do falleci­
do Franchco José Soares, Tanto. CRsa'S como cer­

cas slio �itúadas n'esta villa na rua do- Terreiro
do Ricardo e rua de S. Bmz.

Quem pretender, dirija-se a Manuel de Souza

Bento, d'esta villa.

I�ZEoumL 110, �OV�IlA,L RODlUGUR�
:, " Armazem d,e'CelleaeS . .

l .

..

,i. 'I"IIAGO DE t:&CEU
--�. _.,,- - .-

G r a n d e d ,e p o sIL o d e a r I° o Z
.� 0,,_

:F'O¡¡NECi�N'l'OS: PARA.. TODO O ''ALGARVE

MUARES
VENDEM-SE na Mina de S·. Domingos, con,

celho de Mertola, onde p6dem Ijer inspeccio­
nadas, ,20 muares boas, sits,,,, � de marca de

1,01 50 para cimà, por não fazerem agora falta
para os serviç08 da lavra.

.

Pl'efere:se ti venda porjunto, para o que se pe­
de a quem convier queira dirigir,se á adminis­

tração da mesma mina.



o LOULETANO
CITRINO DE ALBERTO VEIGA, PHAIUfA- :

CEUTICO. I
Nuo estragam o estomago, nem produzem eru-I'ctaçães desagradaveís; 'o seu uso, é inteiramente

inoffensive. - Fl'uSCÔ !'iO'. réi�'; pelo correio
650. Indica-se nos prospectos a maneira elo

Permanece aberto e optimamente ser-, emprego. Exijn-se, como garantill, a assignatura
vidó �ste al!,tI'go 'e aCr�ditádissimo estabelecinien- ESTA."cas� forneccNestófos de toda� as qualida- de Alberto Veiga.
to, onde todos os seua fr6guezes continuarão a

des para decoração de easas, assim como. al-
D' Vtif I d

.

dei bT' d epositos en� Lisboa': Phanuaçia Alberto eiga,
encontrar, a par do extremo aceio dós' quartçs, ca 1 as, o ea os, passa eiras, mo I,las mo

r

ornas, 40, rua dos Retrozeiroe, 42: Pharm. Leão, Ro-
um magñifico serviço de mesa e a maximamodi-

' etc.
cio, 115; Pharmscis Miranda, 228, rua do Ouro,

cidade de preços.' Vende por
.. ·at�?àdo e � retalho para todo� os

No Porto: Pharrn. do Ar. Moreno, largo de S.
. I pontos do pa�z, para as ilhas e ultramar, satisfa- '"

,

zendo COm .proml1tidào as encommendas que lhe Domingos, 44. Coimbra: Pharmacia L. Ferraz;
são dirigidas e acômuanbadas do 'valor em che- .Pharm. Sobral e Pbarlll;wia Nazareth & I1'1Ilão;
'que ou de boas referencias em Lisboa. Évora: Pharm, Guerreiro da Costa.

"

A perféí�ã() do' tra'balho das .suas officinas fez ,----------�-..,.....---�--"'...--,.

eõm qué! êata ea8� obfivesse o djplom�' de men­
ção honrosa' fia 'e��osiçã.o· industrial" portugu�l';"l
de 1888.' ,f ,

" K,." ,f "l ,
.

,
'

DE

A�TONI()·B. GUTIEHBEZ
Gllande C, vâl'iado' SQi'Udo de Ile,lo·'

gios e corrent,es.
-«:1,<»,--

foncerl,:) re;ogios de lodos os sys· Creme das damas
lelias, ,caüas. de musica ,e bijoulerias. Dá á face e ar todo o COl:pO umi\ deli'cada bran-

,
'

,

cura, lem deixar, o meno� signal; tira tt!l !lardas,
, "', R.ua',Barbacam. 16" tOULE ' nodoas, borbulhas' e 'encobre ó:s signaes ��s bexi-

,; �:;:::!*;::::::-:- l' � Ii ga'rl. 'Cada frascÓ.1�200 réis.

• f' Dfficina de ,ti:mbragem em ,reley.o ¡ ¡ ..
-"'!"'"'-"'!"'"'----......---.....- ....----- Rernett�:sl:Í ',p�l() ?orrei'o a' qu('n� enviar u, sua

, -:¡==oi'=;=-, I 'f CINTO'S ELAS'TICO'S'
r

t importa,ricia..eiri'vaUe do coneio. a ManoeI,Pi.ntó

'l'f,pO,.�••phJ:�thog�aphla· ',1
"

',.',1 . Monteiro, Rua .da Ros�, n.O �06-LISBOÀ,. i'
!iii R d D d O ¡ FUNDAS, IlEIAS Er,�STICAS, ÀLGAI,IAS', 'MA- 'I') S

:---;--- ,

:c.SQRJPTORIO- ua os OUl'll ores, 2 -LISBOA I MADEIRÀS. ARTIGOS CIRUlú:iIcos, PER- " A' 'S PE SO,AS. QUEBRAD., A,SJ'mu.RIAS, .lGDAS lIr�NERAES, f.RO-·

�.SEMPRE BARATO'
DUCTOS CHÍN:ICOS, DROG.IIJ�, E're., ICTe.

,
, DEPOSIto ...:._' PHAR1U,ÇIA ALBERTO VEIGA.

FAZENDAS, MODAS E CONFEeçÕX8 40, R. Re�"(J�Íf'Oj, 1�', �.

l\fERÚEARIAS .'

i', ,-=-. ,t, <
H'

, )"""lohoa'Odo. tio Porto Il Uadélra AS PURGAÇÕSS "

l,.aebra, _'og"aç e lIe.re�
" ( BLENNQRRHA,GIAS )

;
. • 1 .J>" t.,

QUINQUILHERIAS
Paftnós 'de �ed� e erina pal'u pe'Mims

BOM SORTIMENTO DE GRA VA1'AS

) ,

Folha de Flandes de todas as qultlida.def', churn-
¡ho em I:)arrâ¡ zinco, estanho, follia de- ferro cm- 'v l, • ..l)" ,,' GOMes" "V'" I F
,duiad� para telhado!!, ,¡arCO de fel".1'p;,J !,or.timento ' tt;.'

'. ;'
.confuieto de f.er�lj¡g(}.��.e quiillquilh(lJli�r tlt�O por

"
' . .

.preços sem competencia_ ,
' '

ESTE n�vo ,e e'xcellente vapoí;l d� carreira @ffiéi�l �ntre Lisbo.81/ Sin�& � portos' 'do Alga,r:ve,
.. - 'Azeites1iuissuu01J'd:e prooedenciij;de Abràntes- ��ae .. deLisboaimpl'eterivélmel)te '(salvo c!l50'de)'çf.'çilm�\l?r)nos. dias 1 e 1& de cada. m�z, rece-_

,e 'CuteUo Branoo, por atacado e It retalho. 'bendo carga. em F a,.1'o n08 dias [) e 20, para sair em 6 El 21.
.

1.- -.�.�.
•

� -"

, . \

HOTEL MARQUES
POR CIMLDA (!A�CApA, J)Â·,PRAÇA..
1'\ '. I,: \,

'LbuLÉ

FUNDADA EM 1�·77

�OC'J),"DE A:NONYlll,�

de- "es�onsabilidade' limilada
"J'OAf.lU· >I'M' DA' SIL"VA' ('\I)I'I\\f I ?'(}O'OOO�hOO 1)l11I'� . Contendo, além do kalendario e outras indi-
," !.,* ':'.' .... , .:' Jr' ,; J '._ " t. <j¡)�' , lI1J l\ 'cações uteis, a

. descripção da aldeia de S. Brl\z

Ba.tlla& �e cen,,'o, loua e bl)efe' Séde em Liàboa, rILa.'ila Al/a;idega, 160-1.0 d'Alportel emais alguroas noticiai! descriptivue
("ni dfUt'I't"otee 'aW:I.ldlOa e ela••e. �,

referentes também a esta' RAINHA DA BEIRA SIm-

ChapeUelralll 'e Mae08 de c�h,n Etf,
.. -�-¿=.- RA, artigos litterarios, versos, anedoetss, receitas,

.e dlUel'eades objeed.o*, p�I'" viagem I ectua '.. composições enigmatica..,: etc., etc.

JJ2, Il,., .O(h.,II'-:-d*':-¡)al·nl'lll" Jj,l.
.1 SEG UBOS TEU B ESTHES ,Vende·sé em S. Bl'a� d'Alportel nos estabe-

'Il u u, II 1 � 1 leeimentós dos 81'8. João Valente U:\Chado, MIt-

(vulg'o'rul\ da Pl�atlt)
. -

l. contra fogo caeua]. Ou"p:96ediJo ,

de, raio e explo- noel Rodrigues de' Pnssor, José Vicente de Mó-
"

'

T

". slto de gaz, sobre movers, propriedades e estabe- ra Ftl-l'ia, Maneel Mltrtiús Domingues, Jo�é Sal-
8/1), ¡,-SQCIl'ul DA T. DE S. NI(}nLA.U) 33 lscimentos, em todo.o .reino, It

'

. vador Alvas da Cesta, João Viegae Antonino,
12, Ria. �.�s DOURA!?ORES, 14.'

SI�(lUlW� ,U,lIUTIMOS
,.' �:s�!:!��liol' 'Pas':!08'¡ e João' Man�el Rodrigues

�� m�
N

'

r
'

.

'

, ," .a Fuzeta-s-no I!'lItabelQcirbinto dó �l'. Fran-
.

I' e ç 9 S
.

S e m c Q m p e 1 (� Il C I a contra aVAriA grossa e parti,cnlar. ci8co Rodrigues de PiiSSOB,·
.on.

"

lA
' Elli Lisboa-na 'Uabacàrià Lima, PI'a�a dos

'l" ag,_enSe ent IA'II 'lJ',' R
)'

eltauradores n;O ,18. ;
,

'

E tambem nas fJl'incipaet t.enas do Algarve
,
ce Alemtejo, eté., ""tc..

'

. -,__"'--�---�_.'._,,--::,"-------'---'--'"

. ;�ÀRTÜEI'! DE VISITA �M BR1.NCO

.100-400·1;�i!l,. �p-2�0, 25-:-1�0

COM o ,UllO por algum temp� ¡io empl8�tl'o AN-'
:

CARTlo DR LU'l'O

..I, TEUPHEL�C? ¡¡e cnr�m tod�s as �qtUl'as "111.0 ..�-010_:_500 réis 50�30(), 25-200
(quebr���r�8) u!ucla que ,seJam mUlto ·antlgaa•. : N. o .-'-100-'600 réis: 50_:"_350' 25-250

PREÇO DA CAn.A It$800 RÉIS'
.

N.O 3-;100-700 réi�, 50�,400: �ô-�OO
Eglla:lmente se reIÚett� pelo correió '� qiiem en- :Ñ.o "-100--:-:-8�O réis, 50"""':'450, .25-350

" 'VÍa!' a lIu,à:importlillcia. em valle, ou notas' (carta
j ,

-*-

re�i.tada) a
'. ;.

""

".'
,

. Garante-�e o b0l11 cart�(),'a 'pro�ptid1(o e Il

Manóe) Pinlo 'Monteiro ���:::'/t;p��ó;�� esta officin�. �em bOal ma-

Armador e eslofador PABLO GARCIA DElGb.DO
COM

ESTABELIWIMENTO DE FAZENDAS'DE' LÃ,
SEDA, LINHO E ALGODÃO

I"iARTIcn(A I\O� seus lll\I1lC'!'OS('S fregnez es
ro qUE' acaba, de rêceber um g-rllnd{l- e variado
sortimento de fazendas naeionaes Il estl:angciras
que vende pOJ' pl'e�o� bastante reduzidos,

.

< ..
- J ,

r' 1 if,. ,";'l . J�. ¡ • ."

r j," J • L'
¡ < n f' Tí.

"1 r. p4RT,IQrPA ,aos¡óleus antigos.e-numerosoe fre-

.' .

'

gueJH1�llHP.f:l aca�a. de sorti¡' 08 seus. armazena

CO�I'OS .lIeg\)intes generoat-s-fava, cevada, mil-ho,
," ,trigo, feijão, g,�ào de bico, farinha.vfarello.espar-

to, etc., tudo por' preços convidativos,
,,'

,

__

' _�..t....'--:'!.R.......o;..i _'; �:tr __ �" �_"_"'�_'__:_� -'--__

·ELYSIO SANT·OS&C.a
,
83 a. 9S-RUA AU,ÇUS.TA-LISBOA

" COMltANJlU DE.SE.GUUOS

TAGUSI':"

. Preços seUl cOfnpel�lIda

ALMANACH
DE.

S.' B'I' a Z,
.

d'A II) o Ille 'I
'

(ALGARVE)
l)ARA ° ANNO DE 1893

¡ � ¡
, ' t

MOBILfA BARAT/\'
'.

-'
...,

,

.'

V,ENDIDA pelo mesmo artista que It faz. Cll­
,

mas ã ingleza, á Luiz XV, e toda II qualida­
de da mobilia, e fornece it pam as provincias pa
ra revender. Rua Augusta 121 e 123; officina,
J:ua do Crucifixo, 103.

Silva Junio?',
.

.

De-pr'sito' por atllc'!ldd' de p.pei!! na'cicnaes
_
Ii �tl'::...ngejros
-==*:=c::=-

DEPOSITO DE LIVROS· PAUTADOS
;e l:isc,adog, pill":!' USf) comn1el'cinl

I "

) "

-......=*......_

AllTIGOS rARf DEZENHO

.il

. Hanufacllli'a
'DE

HARUS EMALLAS

'1"

(1.0 DA PUBLICAÇÃO)
.

Editado por
Joito .Ianoel nodl'Jgllcs, de 'Passos

\ -==._;__

PREÇO 60 R:¢rS

i' 'A

E ENGE�Hj,RIA

Impres,os,Jytbographados e de ch.apa
• 1

Fabrica d8 cal'htlbos de. borràeJa.•

.'

.' 1"\ DE.

Ellta typógraphilt, "que aeaba de �e inilltRllar
n'e8ta v'ma, está Inontada em condiçlles de aa­

ti8fazel' a tbi.las as encommendlls taes como: pro­
curaç�es, OI,ae��'� mllndados de .pagamento, at­

t�stados, 'autoa.çt;e.s, ,recibo!!, quitllç�e8 de fOl'oSt
partic¡paç�e8 'd.� cn8arpento, e:çtv,eloppe8 e papel
tl'ml5rad,ósli'tI todos os jmpréssos para repartições
publicas, �tc.'

"i'

. :.

,.

'�; 1\' ':; A N N E l
rG a I van o • e I e c t r i c o

OJ'FICJNA DE PAUTAÇ�E8 :ii RlaeADOS

,em 'todüá 'os generos, para linos CQl1lm61'c.iaes

"

!,I, ,_,

CÓLLARINHÚS' E PUNHOS DE BORRACHA

Nn e5tabeleqimen�0 de

llexaIid:re J. N. Sanlos
.: "J

: ,�
.. �

,

.. ,

';ji

,.e�'5CfHt_

.
'

O. ANNEL GALVANO�ELEeTlnco póde 'usar-se
em qualquer dedo das mã08t e cura. inf,dlivel­
mentê, as EN}<'¡£RMIDADES NERVOSAS, como dorM
de cabeça� endaqueca, convulsões e nevralgw, .

Esttl annel é composto de dois aros 'conduc­
�ores .da electricidade, de zinco e die cOQre, reu­
nindo assim ·Il base fundamental da Pilha Gal-
1)anica. Trazendo ,o annel no -dedo, Il transpira­
ção acida"d'este¡estàbelece a corrente galvanieaj
,qjle percoL'rendo os 'nervos faz expel'¡Iiientar o

allivio desejado. ...

.

Este gl!ande descobrime.nto·, "inventado pelo
celebre pl'ofess@r.R�pai'l:e aperfeiçoado. pelo: pro- ,.

f�8;sor ManteglMw, de JliHlão, foi approvado pe­
las a,cademias de medicina e ,pelós mélhores fa-
cultativos' da Europa, " I

, Depositos na:s priineh'as capHae8 de ,França,
,á.llemánha, Italia e Ioglaterl'a. ° agente para a
vendfl em Portugal e Hespanha,. .

.. .

,PIE'rRO ':f30GNIER
p�evi:p.e o p-liblico de que f os Unicos' anneis' ge-
1lI1Ínofl"lev.am nada ;mais do que uma pequena
marea R. P. devendo haver cautella com 08

Out1108 ,eomo -sendo imitaç5es imperfeitas. \
J

'

,

_==..:_

Encarrega.8e de mandar vir os' referidos an­

neis' com a .maxima,pl'omptidão recebendo a CB,m­
- petente medida"e 500' réis --"- Jalo MANOEL Ro­
I DRÍGÚES fiASSOll, em S. Bl'àz d'Alpol',t�1.

_'
�

..

","

. ,( ,
'

I iit' �1IUNCI8tÓ SIMOES' COUTINHO·
" '.

.

") l' ))-Ru.A. DOS CAPELLIflTAS-5

PRAÇA, 28-LOULÉ-

'ESTE h<ttel. reet'ntemente monta.do, está. na!!

oondiçlie;1 de ,servir bem todos 9$ seUl! fre­

:g�.
T'a�tJ� M enearrega ��, janta,.ree, l��ooks,

eeW!, qllt�r �o ootel, quer em qualquer. sitio que
lhe .,.la. determtntuJo.

.,

I ',,¡
P�e,,� Prot;e(>.ção.l�� re$peita.vel publiep ., !leU

�riebntt
" �}

; ..,

""t,1 •
J'H"" 1 t.

:.;=.

R'E'lOJDARI'A
Manoel Rod1'ignes COI'J'f.a,

MOLESTIAS. DE'PELLE
, I ¡

t r

POMADA s'rYRAQINA, CUI·a. prompta e ra­

dical de todas as moles,tias" de pelle:· as impin­
,

','gens, nodoas, borbulhas, comichão, dardos, her­
pe.) lepra, panno., sardas e feridas antigas.

'recente. ou antiga!, catarrh., de b�xig�, etc.,
curam-se depressa e rttdicalmente com flS: •

! CAPSULAS DE ESSENCIA DE S).NDALO
,

Rua da Rosa, n.0;'20�-LISBOA

'1
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.
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! GOMES IV
" .

• ,< I

CA.RREIRA. ,UPPLEIIElIW'I'AR
.

EST� já (,lO�hecid� vapor acaba {le inaugura.r, !\ �ua. carre��a int�e os portos .d� Algarve, Lis-
boa e Porto, faE,end!) duas viagens quinzenaes.. .

'.
.' .

I

Os sr�. carregadore5, serã,o avi!lados com anteced�ncia dos,( dias em qlfe receb.e, oarga. São e.x­
eellentes IIS acoIDmodações de 1.a e 2,R "amaras d'estes magnificos vapores, e o convez, offerece aos

pal!sageiros de 3.a clMse comUl9didade relativa,' abrigando-os dos rigores do tempo.
PREÇOS DAi PASSAGE:MI P..\.RA. ,LI5BO,A.:-l.a c1ae!!e) 46000 réís; 2.;). clas!e, 31)000 réill; a.:!. clas-

�,�Oréjl'_
.

"'¡ente e.. Faro,

João Per'ei"a �'.A.lme.ida,
.k.

"
. ),

�{,. 'H'.. ··"
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